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SXJMMARIO 


.to  B«*^Bior«  0  que  nós  pedimos.  Nós  e  a^^ 
instituições.  A  civilidade  de  João  Felix  e  os  par- 
tidos políticos.  O  nosso  esíylo  e  do  jornalismo 
diário.  Eça  de  Queiroz^  Falcão  Rodrigues  e  o 
Terrail  nacional.  A  nossa  philosophia  e  a  nossa 
esthetica.  Um  shake  hands  ao  publico. — 
e.^i>às-ãio  a»«3  9>Bsro«  O  que  elle  é  entre  nós. 
Opiniões  do  Diário  Popular  e  da  Revolução  de 
Setembro.  A  verdade  dos  factos  e  a  solidez  d'esses 
pareceres.  O  nosso  destino.  As  conquistas  e  a 
guarda  municipal;  as  navegações  e  os  escaleres 
a  vapor;  a  industria  e  os  pasteis  de  Santa  Clara; 
a  sciencia  e  ajunta  consultiva  d'instrucção  publica; 
a  agricultura  e  a  palha  de  bunho,  —  Í^bsíi  par- 
tido por  s% fii SI iiií^ Descobre- se  este  facto 
debaixo  d'um  solideo,  O  que  se  faz  na  Turquia. 
Inconfidências  d'um  sogro.  De  como  tudo  isto  se 
relaciona  com  os  impostos.  —  o  fii^«*^«*iBrí*o  do 
í^i'.  .t  sit4&sièo  Cagsi^isio.  A  tribuna  passa  a 
segundas  núpcias.  O  padre  Candido  e  José  Este- 
vam, Victor  Hugo  e  Theophilo  Gauthier.  Um  po- 
sitivista e  um  salteador,  o  sr.  José  Luciano  e 
Fra-Diavolo.  Quadro  triste.  —  isarroí-i  cie 
Cois^tiiiãtisnopla.  EUe^  o  contribuinte  e  o 
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^  ^sciideiro  do  fidalgo  manchego.  —  a  iiyiera 

aVonior*  Sua  historia  e  aventuras.  Apresen- 
ta-se  a  Ordem.  As  suas  occupações,  o  seu  cara- 
cter e  os  seus  hábitos.  Um  positivista  no  ensino 
official.  Allocução  aos  senhores  ecelesiasticos  em 
geral  e  aos  da  Ordem  em  particular.  Das  nossas 
relações  possíveis  com  suas  reverendíssimas. 
Propagação  da  fé  catholica.  Disciplina  social, 
moral  e  religiosa.  Conclusão:  o  freio  mystico.  — 
■  Uiti  líií^^o  c»aBi€ilílí8f.€>  ^ove rii 5* iiae Bi- 
fai» Discurso  provável  de  s.  ex.»-,  se  for  eleito. 
—  ilolstsê  Bi'eimsi  ^i^'isiana.  A  vin- 

gança  da  sr.^  Christophani.  O  sr.  Saragga  e  o 
sr.  José  Luciano. — rt^isteiíiirio  «Se  C^- 
siiíl€*s*  e  a  commissão  de  festejos  do  Porto. 
Reprehensões  e  conselhos.  —  ciiegfoss! 
O  sr.  D.  Miguel  ii  e  as  esperanças  do  partido 
absolutista.  Sedvem  e  Mourisca,  Alvito  Buella  e 
Frei  José  da  Pureza.  —  D.  Miguel  morreu!  viva 
D,  Sebastião! 


Nos,  querido  leitor,  nem  razenros  program- 
ma  nem  te  pedimos  benevolência.  Âpresen^ 
íando-nos  deante  de  ti  só  te  supplicamos  uma 
cousa  —  que  nos  leias. 

Nós  somos  dois  sujeitos  obscuros,  cujos  no- 
mes tu  não  tens  visto  nos  jornaes,  cujos  pei- 
tos preferem  ás  veneras  rutilantes  as  violetas 
perfumadas,  mas  emfim,  que  sentimos  um 
prurido  de  mostrar  ao  paiz  que  se  pôde  ser 
sensato  sem  se  ser  commendador. 

Em  face  das  nossas  instituições  nós  nao 
nos  armamos  do  camartello  demolidor,  não 
nos  atiramos  á  Carta  como  S.  Thiago  aos 
mouros,  segundo  a  velha  phrase  da  cavalla- 
ria  lusitana,  não  atacamos  rudemente  os  pri- 
meiros magistrados  nem  os  grandes  homens 
da  n@ssa  pátria.  Oh  !  não. 
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Que  as  instituições  se  tranquillisem,  que 
a  Carta  resone  pacificamente,  que  a  magistra- 
tura tome  com  socego  o  seu  rapé,  que  os 
grandes  homens  contemplem  com  desvaneci- 
mento plácido  a  sua  justa  celebridade.  Nós, 
em  volta  d'esse  grupo  pacato  das  instituições 
e  dos  homens  do  nosso  paiz,  vamos  simples- 
mente levar  os  zumbidos  d'umas  pequenas 
ironias  aladas,  inoíTensivas,  sinceras,  e  d'al- 
gumas  modestas  verdades,  que  poderão  ser 
impertinentes,  como  um  zumbido  importuno^ 
mas  que  nunca  serão  malévolas. 

Nós  queremos  comtudo  deciarar4e,  amigo 
leitor,  que  nunca  lemos  a  Cimlidade  de  João 
Felix,  nem  militámps^jem  nenhum  partido 
politico,  isto  é,  que  temos  educação  e  inde« 
pendência. 

A  nossa  linguagem  mo  será  talvez  primo- 
rosa, finamente  cinzelada,  artística,  brilhante, 
mas  protestamos  desde  já  não  adoptar  tão 
pouco  o  calão  da  nossa  imprensa  diária,  e 
ter  a  seriedade  e  a  dignidade  indispensá- 
veis para  banirmos  d'estas  paginas  os  ple- 
beísmos obscenos,  que  são  a  fina  flor  rhetorica 
do  nosso  jornalB^no. 
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Às  nossas  ideias  não  serão  novas,  mas 
serão  sã§  e  independentes.  Nem  terão  o 
carimbo  d  um  chefe  de  partido,  nem  a  marca 
d'um  despeito  pessoal.  Não  andarão  acor- 
rentadas ao  servilismo  do  partidário  incon» 
^ciente,  nem  as  hão  opprimir  e  determinar 
as  suggestões  deletérias  de  invejas  mesqui- 
nhas ou  de  vaidades  pueris. 

Os  nossos  Zumbidos  tanto  hão  de  impor- 
tunar os  ouvidos  conservadores  do  sr.  Fontes, 
como  o  lympano  constituinte  do  sr.  Dias  Fer* 
reira.  O  sr.  Braamcamp  é  quem  está  de  me- 
lhor partido  porque  nos  ha  de  ouvir  menos. 
A  culpa,  porém,  nào  ha  de  ser  nossa,  que  nós, 
repetimos,  não  o  havemos  de  distinguir  dos 
demais.  Quem  o  ha  de  salvar  é  o  seu  appa- 
relho  auditivo.  Para  alguma  cousa  ha  de  ser- 
vir o  ser  surdo. 

O  nosso  critério  é  todo  moderno,  todo 
opposto  ao  caracter  metaphysico  das  ficções 
que  nos  regem.  Zumbiremos  em  torno  d'elias ! 
Que  as  instituições  nos  perdoem  —  mas  o 
zumbido  é  livre. 

Nós  não  somos  uns  puritanos,  somos  sim- 
plesmente honestos.  Não  nos  declaramos  uns 
Catões,  mas  ousamos  aflBrmar  que  não  temos 
horror  ao  banho,  e  que  achamos  até  altamente 
hygienico  tomar  ura,  bem  frio^  bem  lonifi- 
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cante  todas  as  manhãs.  Não  vimos  apresen- 
tar-nos  como  uns  homens  tào  virtuosos  que 
queiramos  os  nossos  nomes  inscriptos  no 
kalendario  dos  santos  impeccaveis,  mas  pro- 
testamos não  os  déixar  celebres  nem  na  lista 
dos  influentes  eleitoraes  do  sr.  Fontes,  nem 
no  rol  dos  galopins  do  sr.  José  Dias,  nem  no 
registo  dos  cabos  de  policia  do  sr.  José  Lu- 
ciano. 

Em  arte,  sinceramente  preferimos  Eça  de 
Queiroz  não  só  ao  sr.  Falcão  Rodrigues,  a 
ultima  expressão  do  romaoíisroo  na  novella 
portugueza,  mas  até  ao  sr.  Leite  Bastos,  o 
Terrail  nacional.  Isto  não  implica  uma  com- 
pleta adherencia  a  todos  os  desvarios  do  neo- 
realismo,  o  que  significa  é  um  protesto  con-» 
tra  o  estertor  idiota  do  romanlisffio  mori-» 
bundo. 

Às  nossas  convicções  phiiosophicas  levam- 
me  a  estas  conclusões  esiheticas.  A  explora- 
ção lamurienta  e  perniciosa  dos  falsos  aspectos 
da  vida  e  dos  deletérios  devaneios  de  phan- 
tasias  allucinadas,  queremol-a  nós  substituida 
pela  observação  severa  e  pela  analyse  rigo- 
rosa dos  complexos  phenomenos  da  activi- 
dade biológica  e  social. 

E  assentes  estas  explicações,  e  trocado 
um  cordeal  shake-hands  com  esse  grandê 
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amigo  collectivo,  que  é  a  suprema  consolação 
do  escriptor  —  o  publico,  comecemos  a 
nossa  tarefa.  Que  elle  nos  proteja^  e  sobre 
tudo,  repetimos,  —  que  elle  nos  leia. 


Temos  notado  que,  depois  das  ultimas 
eleições  da  assembleia  legislativa,  os  jornaes 
politicos,  nas  suas  discussões  de  indiscutí- 
vel importância,  fazem  de  vez  em  quando 
passageiras  referencias  á  definição  do  espi- 
rito publico  do  paiz.  E'  facto  que  os  srs.  arti- 
culistas tocara  de  leve  n'este  assumpto,  como 
cousa  em  que  é  decoroso  fallar  se,  mas  que 
é  talvez  perigoso  discutir-se.  Nós,  que  não 
temos  os  receios  de  s.  ex.^^  nós,  que  não 
pretendemos  um  circulo  eleitoral,  nem  a 
commenda  de  Christo,  nós,  que  não  somos 
de  nenhuma  secretaria  d'Estado,  nem  de 
nenhuma  confraria  politica,  nós  livremente, 
independentemente,  sem  medo  de  nos  com- 
promettermos,  vamos  tractar  por  miúdo  esta 
questão,  sejam  quaes  forem  as  conclusões  a 
que  nos  levem  os  nossos  raciocinios. 


Partamos  cFuma  ideia  perfeita  :  saiba-se  o 
que  entendemos  por  espirito  publico,  O  espi- 
rito publico  d'um  paiz  é  para  nós  a  ideia 
predominante  entre  a  maioria  da  população 
sobro  a  politica,  a  sciencia,  a  philosophia,  a 
litteratura,  a  industria,  etc.,  manifestada 
pelos  actos  externos  correspondentes  —  o 
suíTragio  popular,  a  instrucção,  a  moralidade, 
as  leituras  favoritas,  o  género  de  trabalho, 
etc. 

Na  França,  por  exemplo,  o  suíTragio  popu- 
lar c  os  últimos  acontecimentos  políticos  pro- 
vam que,  sob  este  ponto  de  vista,  o  espi- 
rito publico  francez  é  republicano  ;  as  inume- 
ras  edições  dos  livros  de  Zola  e  Daudet  pro- 
vam que  o  espirito  publico  francez  se  accen- 
lua  lítterariameote  no  realismo ;  o  acolhi- 
mento da  Revista  de  Philosophia  Positiva  e 
a  venda  sempre  crescente  dos  trabalhos  phi- 
losophicos  de  Litíré,  Robin,  Wyrouhoíf,  Her- 
bert Spencer,  Mill,  provam  que  o  espirito 
publico  francez  tende  philosophicamente  para 
o  positivismo  :  e  assim  nos  differentes  ramos 
da  actividade  social. 

Sob  um  ponto  de  vista  mais  largo,  inter- 
nacional, vê-se  cada  naçào  trabalhando  na 
attinencia  d'um  fim  mais  especifico,  por  onde 
se  lhe  pôde  determinar  a  sua  individualidade, 
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o  seu  espirito  publico:  —  a  França  como  ini- 
ciadora das  renovações  politicas,  a  Inglaterra 
como  um  orgào  commercial,  os  Estados 
Unidos  e  a  Bélgica  nas  explorações  indus- 
Iriaes,  a  Â.llemanha  na  direcção  scientifica, 
a  Russia  na  força  militar,  etc. 

Qual  é  pois  também  o  nosso  fim?  Para 
onde  vamos  ?  Para  onde  caminhamos  ?  O  que 
queremos?  O  que  pensa  e  sente  a  nossa 
conectividade  politica?  Qual  é  o  nosso  espi- 
rito publico? 

Se  quizermos  dar  credito  ao  Diário  Popu- 
lar, o  nosso  espirito  publico  é  progressista  : 
se  ao  contrario  tem  para  nós  mais  valor  a 
palavra  da  Revolução  de  Setembro,  o  espirito 
publico  é  regenerador.  E'  verdade  que  o 
Diário  Popular  baseia-se  no  facto  da  ultima 
eleição  de  deputados,  de  que  resultou  para 
o  governo  uma  espantosa  maioria.  Mas  tam- 
bém é  verdade,  por  outro  lado,  que  ha  annos 
atraz  a  Revolução  se  baseava  igualmente  em 
prova  idêntica  e  no  entanto  o  Popular  aíEr- 
mava  também  do  mesmo  modo  que  o  esf 
rito  publico  de  então  era  progressista. 

N'esta  incerteza,  e  não  querendo  melindra^ 
nem  o  Diário  Popular  nem  a  Revolução  de 
Setembro,  declaramo-nos  resolvidos  a  não  dar 
credito  nem  a  um  nem  a  outro,  c  a  procurar- 
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mos  pelo  nosso  próprio  exforço  a  solução 
d  este  problema,  que  tanto  nos  tem  preocu- 
pado. 

Primeiro  que  tudo— é  necessário  que  o 
confessemos — ser-se  regenerador  ou  ser-se 
progressista  nào  é  tào  fundamental  que,  por 
esta  circumstancia  tào  pouco  explicita,  se 
possa  determinar  o  nosso  espirito  publico. 
Nós  encaramos  a  questão  mais  d'alto.  Não 
nos  prendemos  com  as  subdivisões  :  dão-nos 
maior  cuidado  os  outros  pontos  de  vista  mais 
geraes. 

Nós  desejávamos  antes  saber  qual  o  cara- 
cter que  apresentam  as  nossas  tendências 
religiosas,  por  exemplo :  se  ellas  pendem 
para  o  catholicismo,  ou  para  o  protestantis- 
mo, ou  para  o  pantheismo,  ou  para  o  atheis- 
mo  ;  qual  o  caracter  que  manifestam  as  nos- 
sas crenças  philosophicas :  se  somos  tlieolo- 
gos,  methaphisicos  ou  positivistas ;  qual  o 
caracter  das  nossos  convicções  politicas:  se 
é  a  theocracia,  ou  o  direito  divino,  ou  o 
absolutismo,  ou  a  monarchia  representativa, 
ou  a  republica,  ou  o  federalismo,  ou  o  cum- 
munismo,  a  fórma  mais  acceite  pela  opinião 
do  suffragio ;  nós  desejávamos  s??ber  se  o 
espirito  publico  se  inclina  á  liberdade  de 
commercio,  ou  ao  regime-n  prohibitivo  da§ 
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pautas,  se  elle  prefere  o  impos1;o  directo  ou 
o  imposto  indirecto;  desejávamos  conhecer 
qual  o  género  de  trabalho  mais  em  confor- 
midade com  o  nosso  temperamelito  social, 
se  o  commercio,  se  a  industria  —  e  n'este 
ramo  qual  a  nossa  especialidade,  se  as  indus- 
trias de  exploração  simples,  como  a  pesca, 
a  agricultura  e  a  mineração,  se  as  industrias 
mais  complexas  de  transformação  e  elaboração 
como  as  das  grandes  fabricas  e  manufacturas  ; 
desejávamos  ainda  saber  se  estheticamente 
o  nosso  espirito  nacional  íende  para  a  litte- 
ratura,  ou  para  a  musica,  ou  para  a  pintura, 
ou  para  a  esculptura,  ou  para  a  architectura. 

Depois  de  obtidos  todos  estes  dados  indis- 
pensáveis, todos  estes  dados  d'uma  eloquência 
superior  á  dos  artigos  dos  srs.  Marianno  de 
Carvalho  e  Rodrigues  Sampaio,  nós  então 
estaremos  aptos  para  definirmos  com  preci- 
são mathematica  qual  o  espirito  publico  da 
nação  portugueza.  Mas  sem  isto,  mens  senho- 
res, é  escusado  declamarmos  :  nem  nós  obscu- 
ramente, nem  v.  ex."^^  com  o  brilhantismo 
dos  seus  nomes  serão  capazes  de  fazer  íallar 
a  sphinge;  porque  estamos  perfeitamente  con- 
vencidos de  que  o  nosso  espirito  publico  é  a 
propria  e  genuina  sphinge. 

Vé-se  por  isto  que  quando  o  Diário  Popu- 
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lar  nos  diz  que  a  opinião  publica  é  pro- 
gressista e  a  Revolução  de  Setembro  nos 
aíBrma  que  ella  é  regeneradora,  nenhum 
d'estes  jornaes  nos  dá  a  menor  ideia  sobre 
o  que  a  maioria  da  nação  portugueza  pensa, 
e  portanto  quer,  acerca  de  religião,  de  poli- 
tica, de  phiiosophia,  de  sciencia,  de  eco- 
nomia, de  industria  e  de  arte.  E  d'aqui  vae 
pouco  á  conclusão  da  completa  inanidade  das 
asseverações  feitas  pelos  srs.  articulistas 
d'aquelles  dois  órgãos  da  politica  militante, 
sobre  um  assumpto  de  tamanha  importância 
e  de  tão  fundo  alcance  social. 

Façamos  de  conta  que  s.  ex.^^  os  srs.  ar- 
ticulistas, a  quem  logo  fallaremos  mais  de 
de  vagar,  não  disseram  nada,  mesmo  nada  a 
ta!  respeito. 

Resolvamos  nós  a  questão  modestamente, 
Gom  o  simples  auxilio  das  fracas  luzes  do 
nosso  intellecto. 


Toda  a  observação  que  façamos  no  nosso 
meio  nacional  com  o  fim  de  lhe  determinar- 
mos o  seu  espirito,  seja  qual  for  o  ponto  ds 
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visia  em  que  nos  colloqiieinos,  leva-nos  fa- 
talmente a  esta  desanimadora  concinsao  ;  — 
nós  náo  icmos  opinião  pn))lica  e  portanto 
nào  temos  destino  na  nossa  existência. 

Não  lemos  opinião  publica  !  não  temos 
destino !  ta!  é  a  dura  verdade  quo  encontra 
todo  o  espirito  desempoeirado  de  preconcei- 
tos, quando  se  demora  na  analyse  de  todas 
as  manifestações  de  vida  do  nosso  organismo 
social,  doente  e  seriamenle  conjpromettido. 

Não  temos  opinião  publica  !  Porque?  Por- 
que não  temos  ideias,  porque  não  temos 
energias,  porque  não  temos  sentimentos! 
Em  quanto  todas  as  nações  europeias  cami- 
nham, avançam,  progridem,  em  quanto  todos 
os  povos  se  retemperam  nos  trabalhos  da 
civilisação,  nós,  favorecidos  pelo  clima,  favo- 
recidos pela  fertilidade  do  solo,  favorecidos 
pela  nossa  posição  geographica  que  nos  faz 
um  paiz  marítimo,  favorecidos  pelas  tradições 
d'uma  hegemonia,  que  produziu  uma  mudança 
completa  nos  destinos  sociaes,  antecipando  de 
séculos  a  civi'^izacao  da  actualidade,  e  que 
marcou  na  historia  uma  epocha  de  nobres 
trabalhos  e  de  victoriosas  conquistas,  nós 
estacionamos  cobardemente,  fracamente,  no 
caminho  que  o  nosso  dever  social  nos  obri- 
gava a  percorrer,  e  olhamos  de  braços  cruza- 
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dos,  mandriões,  preguiçosos  como  os  lazza- 
roni  de  Nápoles,  para  o  que  vae  por  esse 
mundo  sem  que  nem  por  vergonha  sintamos 
as  incitações  do  trabalho,  e  nem  por  digni- 
dade comprehendamos  a  impreíerivel  obriga- 
ção de  não  estorvar  os  outros. 

Ha  muito  tempo  que  a  nossa  opinião 
publica  é  unicamente  aquillo  que  tres  aven- 
tureiros felizes  desejam  que  ella  seja.  A  opi- 
nião publica  segue  sem  vergonha,  sem  pudor^ 
sem  as  briosas  revoltas  da  honra,  o  primeiro 
governo  que  lhe  apparece,  como  as  cocottes 
do  boulevard  seguem  o  primeiro  vadio  que 
lhes  paga  uma  ceia« 

O  corpo  eleitoral,  que  votou  hoje  com  o 
sr.  Fontes,  vota  amanhã  com  o  sr.  Braam» 
camp,  e  votará  depois  de  amanhã  com  o  sr. 
Dias  Ferreira  !  E  o  corpo  eleitoral,  dizem-no 
estes  cavalheiros,  tem  opinião !  Rigida  opi- 
nião, na  verdade,  immaculada  consciência 
a  do  sr.  corpo  eleitoral,  que  se  assalaria  a 
quem  lhe  dá  mais  como  os  carrejões  aqui 
da  esquiiia  da  nossa  rua. 

E  esta  falta  de  opinião,  que  se  encontra 
na  politica,  encontramol-a  também  em  todos 
os  outros  ramos  da  nossa  actividade,  só  com 
uma  pequena  diíTerença :  —  é  que  na  poli- 
tica ha  quem  mercanceie  e  @í)tão  li^a  opinião 
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vende-se.  Na  litteratiira,  na  arte,  na  indus- 
tria, na  philosophia,  na  sciencia,  como  não 
ha  quem  a  pague,  a  opinião  nem  se  mani- 
festa. Faz  que  não  sabe  d'essas  cousas. 

E  aqui  está  porque  se  passam  dois  annos 
e  n\ais,  sem  que  em  Portugal  se  produzam 
obras  d'arte,  em  que  valha  a  pena  íallar-se. 
Aqui  está  porque  Eça  de  Queiroz  nos  tem 
dado  apenas  dois  romances,  Guerra  Junqueiro 
um  único  poema,  porque  Ramalho  Ortigão 
interrompe  as  Farpas,  porque  Theophilo 
Braga  abrandou  ultimamente  no  seu  quasi 
furor  de  trabalhar  ;  aqui  está  porque  Soares 
dos  Reis  não  tem  um  atelier  como  os  dos 
grandes  mestres  francezes,  David,  Garpeaux, 
Caín  e  outros :  aqui  está  porque  Arthur  Lou- 
reiro se  viu  quasi  preterido  no  concurso  á 
pensão  para  o  estudo  no  extrangeiro,  com  a 
perspectiva  do  seu  futuro  cortado,  e  do  seu 
talento  perdido  na  esterilidade  do  nosso  meio. 
Tudo  isto  provém  de  nós  não  termos  opinião 
publica  ou  antes  de  ella  ser  progressista  e  re- 
generadora —  tour  á  tour. 

Ora  a  causa  ultima,  constitucional,  d'este 
deplorável  estado  é  a  nossa  falta  de  instru  - 
cção.  Nós  não  temos  ponto  de  vista  iargo, 
grande,  amplo,  porque  não  possuimos  ideias. 
Como  havemos  de  incitar  ao  trabalho  os  nos- 
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SOS  pensadores  e  os  nossos  artistas  se  não 
temos  a  menor  noção  do  qne  seja  a  philoso-^ 
phia,  a  sciencia  ou  a  arte  ?  / 
que,  no  fim  de  contas,  o  determinisnm 
venceu  a  liberdade.  O  foro  da  conscienciâ, 
as  ideias  innalas,  os  principios  absolutos  do 
espirito,  toda  essa  quinqiiilheria  da  v^lha 
metaphysica,  qne  saoccionava  a  ignorância, 
o  paradoxo,  o  modo  de  ver  especial,  a  phan- 
tasia  indisciplinada  substituindo  a  precisão 
invariável  da  lógica,  nunca  passou  duma 
especulação  gratuita,  que  não  pôde,  em 
tempo  algum,  explicar- nos  o  intrincado  me» 
chanismo  da  vontade  humana  na  realisa- 
ção  dos  mais  simples  factos  iodividaaes,  e 
dos  mais  complexos  acontecimentos  histori- 
cos.  As  descobertas  da  psycho-physiologia, 
realizadas  depois  da  grande  reforma  de  Gali 
e  Gaspard  Spiirzheim,  mostraram  a  impre- 
terivel  necessidade  do  perfeito  conhecimento 
das  funcções  do  cerebro-espinal,  para  a  expli- 
cação nitida  e  precisa  de  todo  o  desen- 
volvimento evolutivo  da  vida  da  humani- 
dade. A  determinação,  isto  a  antecedên- 
cia d'uma  causa  a  um  eíleito,  não  é  um  facto 
restricto  a  uma  ordem  particular  de  pheno- 
ínenos :  onde  ha  a  phenomenalidade  ahi  appa- 
rece  a  determinação. 
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Hoje  portanto  que  os  phenomenos  sociaes 
sào  estudados  co\n  todos  os  processos  da 
methodologia  positiva  e  sci-niirica,  hoje  que 
na  sua  investigação  a  inducção  precede  a 
(ieducçào,  e  o  raciocínio  caminha  eni  seguida 
á  experiência,  hoje  o  deteraiinismo  é  um 
fado  indiscutivel  no  campo  da  sociologia. 

àssini  uma  das  leis  sociológicas  mais  im- 
portantes, que  por  este  processo  scientiíico 
se  tem  obtido  nos  estudos  históricos,  é  a  lei 
da  precedência  d  um  estado  mental  a  todo  o 
esiado  social.  Â  historia  da  humanidade  é  ura 
the&ouro  inexaurivel  de  provas  para  esta  lei. 
Todos  os  grandes  factos  sociaes  são  antece- 
didos d'uma  elaboração  espiritual,  que  se 
alarga  e  estende  do  cérebro  dos  pensadores 
ao  cérebro  das  massas.  Depois  a  ideia  rea- 
gindo nas  consciência  individuaes  produz 
uma  determinação  volitiva  na  consciência  da 
conectividade,  determinação  que  realisa  o 
phenomeno  pela  metamorphose  dynamica  da 
ideia  em  facto»  E  assim  é  que  o  espirito  pu- 
blico produziu  todas  as  conquistas  da  liber- 
dade, como,  por  exemplo,  o  protestantismo 
na  liberdade  de  consciência  e  de  pensamento, 
e  as  communas  e  a  revolução  franceza  na 
liberdade  politica  e  na  liberdade  do  traba- 
lho. 
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Âpplicando  esta  lei  geral  ao  nosso  caso 
particular  é  claro  que  nós  não  avançamos/ 
porque  nos  falta  o  estimulo  da  mentalidadQ^ 
collectiva  desenvolvida.  Ora  faltar-nos  o  esl'^ 
mulo  da  mentalidade  collectiva  desenvolvid;/, 
ou  faltar-nos  o  espirito  publico  é  uma  e/a 
mesma  cousa.  Ter  opiniões  sem  ter  ideiis, 
ter  espirito  sem  ter  pensamento,  só  se  obfem 
por  milagre  :  se  desejamos  isto  ardentemqnte 
então  recorramos  a  Deus  Nosso  Senhor  {iara 
que  o  seu  divino  poder  edicte  de  novo/ o 
dogma  da  Immaculada  Conceição :  derbis 
de  Maria  Santissima  conceber  virginalmente 
um  filho,  vae  a  nação  portugueza  conceber 
virginalmente,  sem  a  fecundação  da  ipeia, 
uma  opinião  para  o  seu  publico.  Oh  pejtria ! 
é  o  que  tens  a  fazer:  sê  honesta  !  confinua 
na  virgindade  da  ignorância  !  não  cáias  em 
peccado  com  o  pensamento ! 

Em  resumo  pois,  é  indiscutivel  que  a 
nação  portugueza  não  tem  unia  opinião  pu- 
blica de  vistas  largas,  de  ideia  determinada 
e  convicta.  Ella  não  tem  religião  definida  na 
crença,  não  tem  philosophia  definida,  não 
tem  tendência  artistica  definida,  não  tem 
industria  definida,  não  tem  politica  definida, 
não  tem  nada  de  definido  —  á  excepção  da 
ignorância  e  da  indiííerença. 
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Mas  o  peior  é  que  so  pelo  nosso  atrazo 
intelleclivo  não  temos  uma  opinião  (irmada 
nas  grandes  convir-ções  da  pliilosophia  e  da 
sciencia,  também  pela  corrupção  da  nossa 
moralidade,  nós  não  temos,  independente 
enérgica,  inabalável,  ainda  que  inconsciente, 
uma  qualquer  opinião  partidária.  Não,  nem  ao 
menos  temos  o  fanatismo  cego  d'uma  pala- 
vra, a  persistência  facanhuda,  mas  honrada, 
d  um  qualquer  sentimento  politico,  a  adhe- 
são  pirrónica  da  teima  a  um  homem  ou  a  ura 
partido,  que  nos  torne  capazes  à  nm  sacrifí- 
cio, d'urna  lucta,  d'uma  revolução,  d  um  mar- 
lyrio  emhm  !  Com  o  nosso  estacionamento 
intellectual  veio  nos  também  a  relaxação  dos 
sentimentos  e  dos  brios,  e  hoje  a  consciên- 
cia publica  vende  se  vergonhosamente,  e 
sorri  com  um  desdém  safado  e  malandro 
quando  a  indignação  d'algum  caracter  ho- 
nesto, e  orgulhoso  da  sua  inteireza,  lhe  reta- 
lha as  faces  com  as  chicotadas  do  desprezo 
e  das  cóleras  da  honra  ! 

E'  por  isto  que  nós  não  somos  regenera- 
dores, nem  progressistas,  nem  constituintes, 
nem  avilistas,  nem  liberaes,  nem  absolutis- 
tas. E'  por  isto,  que  nós  não  somos  nada, 
sendo,  ao  mesmo  tempo,  tudo.  E'  por  isto 
que  nós  somos  do  sr.  Fontes  quando  o  sr. 
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Fontes  nos  coníipra,  somos  do  sr.  Braamcamp 
quando  o  sr.  Braamcamp  nos  corrompe, 
somos  do  sr.  Dias  Ferreira  quando  o  sr.  Dias 
Ferreira  nos  aluga,  somos  do  sr.  duque 
d'Avila,  quando  o  sr.  duque  nos  contrata ; 
somos  liberaes,  quando  em  5:01)0:011(1  d'ha- 
bitautcs  ha  7:tMH)  homens  que  nos  livram  da 
forca  ;  e  somos  absolutistas,  quando  um  exer- 
cito de  8^^:0110  praças  nos  protege  cartnho- 
sameoie  essa  forca,  para  ornato  das  nossas 
gargantas  e  prosperidade  da  industria  dos 
cordoei  ros! 

Se  a  ignorância  nos  não  deixa  ter  ideias, 
a  immora!idade  não  nos  deixa  ter  sentimen- 
tos. A  opinião  publica  é  como  ura  mastro  de 
cocagne :  o  que  escourega  menos  no  sebo  das 
venaiid^^des  é  que  sóbe  ao  alto  e  domina. 

Por  isso,  srs.  articulistas,  sejamos  ao  menos 
francos,  ou  antes  —  perfeitamente  descara- 
dos. Quando  os  srs.  articulistas  se  miraoseiam 
tanto  a  miúdo  com  os  delicados  epithetos  de 
ladrões,  patifes,  salteadores,  intrujões,  garo- 
tos  e  desavergonhados,  sem  í.ue  reciproca- 
mente intentem,  pelo  menos,  desmentirem-se, 
é  plausível,  é  justo  que,  em  logar  de  discu- 
tirem uns  com  os  outros  qual  o  espirito  pu- 
blico da  nação,  s.  ex.^^  digam  com  franqueza 
o  que  ha  de  verdadeiro  a  tal  respeito.  E 
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uni  dia  escreverá  a  Revolução  de  Setem- 
bro : 

«O  partido  regenerador  comprou  por  tan- 
tos contos  de  reis  e  tontos  amanuenses  o 
espirito  publico  nas  ultimas  eleições.» 

E  outro  dia  communicará  o  Diário  Popu- 
lar : 

(iO  espirito  d'esta  feita  é  nosso!  O  hábil 
licitante  o  sr.  Braamcamp  picou-o  por  tal 
lanço,  mais  tantas  commendas  e  tantas  pipas 
de  vinho.» 

Isto  talvez  s@ja  ignóbil,  nào  o  negamos  : 
mas,  pelo  menos,  é  sincero. 

¥ 

*  * 

Nao  temos  opinião  publica,  não  é  assim  ? 
Pois  bem.  meus  senhores,  então  também  nào 
temos  destino  próprio  ! 

Se  não  digam-me  os  srs.  governantes  para 
onde  é  que  nos  levam  ?  para  onde  nos  con- 
duzem ?  quaes  são  os  seus  planos  de  dire- 
cção ?  que  meios  tentam  s.  ex.^^  empregar 
para  o  fim  do  nosso  progresso,  do  assenta- 
mento da  nossa  autonomia  e  individualidade? 
Faliem,  excellentissimos  senhores. 

Querem  s.  ex.^^  que  nos  retemperemos  na 
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tradicção  para  recomeçar  a  vida  de  descober- 
tas e  conquistas?  Que  s.  ex.^^  o  digam: 
nós  estamos  promptos.  Entreguem-nos  os 
escaleres  a  vapor  do  Arsenal  da  Marinha  e 
iremos  outra  vez  descobrir  a  índia.  Dêem 
ordem  de  marcha  á  Guarda  Municipal  e  par- 
timos já  a  avassallar  a  Europa. 

Querem  s.  ex.®^  dar-nos,  na  concorrência 
internacional,  uma  garantia  para  a  conserva- 
ção da  nossa  nacionalidade,  tornando-nos 
um  povo  industrial?  mas  sem  demora,  sr. 
Saraiva  de  Carvalho.  Cá  está  uma  ideia ! 
Conceda~nos  v.  ex.^  o  privilegio:  vamos 
estabelecer  uma  fabrica  monstro  de  pasteis 
de  Santa  Clara. 

_  Querem  s.  ex.^^  que  nós  tomemos  a  dire- 
cção scientifica  do  mundo  civilisado?  nada 
mais  fácil  :  que  o  sr.  Ramalho  Ortigão  declare 
já  no  ministério  do  reino  os  nomes  dos  ignó- 
tos  sábios  que  o  i Ilustre  critico  descobriu  no 
Pantheon  da  Junta  Consultativa  de  Instrucção 
Publica.  Erguei-vos  Victoria  Pereira,  João 
Felix,  Moreira  de  Sá,  João  José  Lopes,  e  vós 
outros  da  cathegoria  grammatical,  Alves  de 
Sousa  e  Bento  José  d'Oliveira  !  Erguei-vos ! 
agarrae  a  pátria  pelos  sovacos  e  ievantae-a 
bem  alto  para  que  ella  se  veja  por  essa  Europa 
fóra  ! , . . 
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Querem  s.  ex.^'  que  nós  sejamos  um  povo 
de  agricultores?...  Ah!  é  justamente  isto  o 
que  nós  temos  de  ser.  Têem  s.  ex.^^  razão  : 
cá  está  o  nosso  destino  —  a  agricultura.  Nào 
temos  locomoveis,  nâo  temos  o  arado  ameri  - 
cano,  não  sabemos  o  que  é  um  esiirpador, 
uma  tarara,  um  rolo  cylindrico.  Nào  conhe- 
cemos nenhum  systema  de  irrigação,  não 
conhecemos  outro  género  de  adubos,  que 
não  seja  o  do  matto  curtido  nos  aidos.  Mas 
isso  que  importa  ?  ! 

Consta-nos  que,  sem  nenhum  d'estes  agen- 
tes de  agricultura,  uma  grande  propriedade 
da  Beira  rendeu,  n'um  dos  últimos  annos, 
trinta  contos  de  réis  em  palha  de  tabúa.  Não 
é  preciso  mais  nada.  Semeiemos  tudo  de 
tabúa,  tudo  desde  o  Minho  ao  Guadiana, 
desde  Lisboa  a  Olivença.., 

Ah  !  não  se  cancem  mais  s.  ex.^^  sobre  o 
problema  da  nossa  reorganisação  económica 
e  politica.  Elie  está  resolvido:  já  temos  a 
panacea  infallivel.  Eil-o,  eil-o,  o  nosso  des  - 
tino augusto,  o  nosso  destino  luminoso,  o 
nosso  destino  civilisador  !  Até  que  em  fim, 
pátria  amada,  já  te  podemos  dizer  para  onde 
vamos  :  —  vamos  á  tabúa !... 
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O  paiz  pôde  exclamar  com  jubilo  ou  com 
tristeza,  conforme  quizer :  lenho  mais  um 
partido  politico.  Elie  nasceu  hontem,  das  qua- 
tro para  as  cinco  da  tarde,  debaixo  d'um 
solideo,  dentro  do  craneo  d'um  digno  par, 
o  sr.  Barros  e  Sá. 

Este  illustre  prócere  er^ueu-se  hontem  na 
camarás  dos  pares  e  declarou  que  não  era 
já  regenerador,  que  nào  era  ainda  progres- 
sista, que  não  tinha  partido,  que  era,  em 
politica,  uma  cousa  á  parte,  que  era  simples- 
mente—  sogro. 

Esta  aíFirmação  perfeitamente  original  veio 
collocar  o  digno  par  na  plana  dos  grandes 
espíritos,  dos  grandes  innovadores.  S.  ex.^ 
arranjou  um  novo  critério  para  a  determina- 
ção dos  partidos.  S.  ex.^  não  se  importa 
com  a  mesquinha  questão  das  formas  de  go- 
verno ;  por  isso  s.  ex.'^  não  é  nem  monar- 
chico  nem  republicano.  S.  ex.^  não  cogita 
na  maior  ou  menor  interferência  do  povo  na 
governação  do  estado:  por  isso  s.  ex."  não  é 
nem  democrata  nem  absolutista.  A  s.  ex.^ 
é-lhe  profundamente  indiííerente  que  a  reli- 
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giao  seja  objecto  Ja  livre  escolha  das  cons- 
ciências, ou  seja  imposta  pelas  leis  :  por  isso 
s/"*  ex/  não  e  pela  liberdade  de  cultos  nem 
pela  religião  do  eslado.  S.  ex.^  neni  é  um 
fanático  nem  um  livre  pensador.  Não  é  um 
politico  avançado  nem  um  conservador. 
S.  ex.^  tem  singelamente  esle  ponta  de  vista 
em  todas  estas  questões  complexas  —  é  so- 
gro. 

Não  discutamos  este  novo  critério.  Âccei- 
temo!-o  tal  qual  elle  brotou  dentro  do  craneo 
luzidio  e  calvo,  que  o  digno  par  cobre  caute- 
losamente com  um  solideo,  para  se  não  con- 
fundir com  o  d'outro  Barros  —  o  Cunha. 

Registenios  unicamente  o  facto.  Temos 
nm  novo  partido,  com  um  só  soldado,  mas 
esse  convicto.  E'  o  partido  dos  sogros. 

*  * 

Depois  d  esta  sua  profissão  de  fé  o  orador 
prosegniu  n'um  largo  discurso,  em  que  come- 
çou a  fixar  bem  a  sua  nova  attitude  politica. 
S.  ex  tratou  de  nos  apresentar  o  programma 
sogro.  E  a  nossa  admiração  cresce  successi- 
vamente  mas  a  nossa  confusão  é  cada  vez 
mais  terrível. 
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Houve,  sobretudo,  um  ponto  em  que  o 
programma  do  novo  partido  nos  deixou  com- 
pletamente perplexos  e  atordoados.  Foi 
quando,  inscrevendo  elle  como  o  primeiro 
dever  dos  sogros  a  inconfidência,  começou 
de  pratical-a  com  relação  ao  genro  da  fazen- 
da. 

E  então  o  digno  par  exclamou: — Sim, 
senhor  presidente,  elle,  o  genro,  esteve  na 
Turquia,  e  tanto  esteve,  que  praticou  lá  um 
acto  de  leviandade,  próprio  da  sua  idade  ju- 
venil. 

O  que  esia  revelação  nos  tem  feito  meditar 
nem  Barros  sogro  nem  Barros  genro  o  sabem. 
A  nossa  imaginação  tem-se  perdido  nas  mais 
audazes  e  inverosimeis  conjecturas.  Terá  o 
sr.  genro  Barros,  entrado  subrepticiamente 
no  harém  e  raptado  as  odaliscas  formosas, 
embarcando  com  eilas  n'alguma  galera  dou- 
rada, entoando  hymnos  de  amor  lascivo,  por 
sobre  a  espelhada  e  luminosa  soperficie  do 
Bosphoro  ?  Terá  o  seraphico  financeiro  usado 
da  subtileza  de  se  disfarçar  em  eunucho,  para 
se  introduzir  no  serralho  provando  depois  lá 
com  toda  a  vehemencia  d'um  meridional  qu^í  o 
não  era  ?  Terá  unctuoso  secretario  doestado, 
novo  D.  Juan  do  Oriente,  levado  a  escada  de 
seda  para  Constantinopla ,  e  tel-a-ha  elle  depen- 
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durado  dos  rendilhados  balcões  em  que  as  cá- 
lidas houris  escutavam  enlevadas  a  sua  voz 
musical,  que  então  cantava  os  philtros  vo- 
lupuiosos  da  tentação,  depois  preconisou  as 
miriíicas  virtudes  da  agua  de  Lourdes,  e 
hoje  celebra,  em  fremente  duo  com  Barros 
sogro,  as  excellencias  do  arrematante,  nova 
hoitri  do  occidente,  que  quer  seduzir  o  con- 
tribuinte do  alto  do  minarete  phantasioso  do 
seu  syslenia  fazendario?  Santo  Deus,  todas 
as  hypotheses  sào  admissíveis,  mas  todas 
ellas  parecem  absurdas.  Oh!  mas  isto,  é  uma 
crueldade.  Sr,  Barros  e  Sá,  o  partido  dos 
sogros  é  um  partido  de  tyrannia.  Isto  é  peior 
que  Torquemada.  Nào  ha  fogueira  inquisito- 
rial que  corresponda  á  tortura  moral  que 
V.  ex.^  nos  inflingiu  deixando-nos  n'esta 
duvida  lancinante. 

Que  s.  ex.^  o  sr.  Sogro,  perdão,  o  sr.  Bar- 
ros e  Sá,  nos  diga  o  que  foi  essa  leviandade. 
Que  s.  ex.^  perca  o  falso  pudor  que  o  con- 
tem Que  8.  ex.^  leia  a  JSaiia  de  Zola  e  veja 
que  se  teem  escripto  cousas  peiores.  Que 
s.  ex.^  estude  a  maneira  mais  decorosa  de 
nos  fazer  essa  revelação  tremenda.  Que 
s.  ex.^  torneie  as  periphrazes  mais  pudibun- 
das para  nos  relatar  a  aventura  mysteriosa. 

Nós  assim  não  podemos  continuar.  Parece 
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que  ficámos  na  meio  d*um  inleressantissimo 
capitulo  d'um  romance  de  Dumas  pae,  d'esses 
romances  enredados  que  foram  o  enlevo 
das  nossas  leituras  de  adolescente.  Yenha  a 
leviandade,  sr.  Barros  e  Sá.  Tire  o  solideo, 
se  é  o  solideo  que  gravemente  o  contém.  Dis- 
farce a  voz,  se  não  quer  contar  o  caso  no  mesmo 
tom  em  que  falia  á  família.  Ponha  caraça, 
se  nào  quer  patentear  ao  parlamento  as  suas 
faces  candidamente  roborisadas.  Recorra 
ao  estratagema  que  quizer — mas  vomite  a 
leviandade.  Se  for  preciso  metta  dois  dedos 
á  bocca  —  e  zás... 

Porque  a  final  o  que  todos  percebem  é  que 
isto  assim  não  pôde  continuar.  Querer  o 
sr.  Barros  e  Sá  fazer  de  nós  novos  Tantalos, 
não,  isso  nào.  Que  elle  seja  sogro  à\\m  genro 
que  nos  tira  a  pelle,  vá  lá.  Mas  que  nos  con- 
verta em  Tantaios,  excede  as  medidas.  Co- 
hiba-se,  sr.  Barros.  Tenha  juizo,  sr.  Sá. 

E  que  é  se  não  isso,  se  não  renovar  esse 
cruel  supplicio,  o  sr.  Barros  e  Sá  vendo-nos 
sequiosos  de  escândalos,  vendo  que  nós  de- 
voramos sofregamente  a  segunda  edição  do 
Crime  do  Padre  Amaro,  só  porque  tem  uns 
detalhes  picantes,  que  nós  lemos  d'nm  fôlego 
o  ultimo  livro  de  Zola  só  excitados  pelas 
cruas  nudezas  eni  que  abunda  ;  que  nós  esgo- 
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tamos  a  missiva  do  sr.  Camillo  á  Princeza 
RaUazzi  só  por  causa  das  suas  citações  das 
cartas  de  Byron  ;  o  sr.  Barros  e  Scá  sabendo 
isto,  e  tendo  uma  leviandade  medita,  boa, 
appetiiosa,  apimentada,  oriental,  em  que  ha 
sultanas,  minaretes  dourados,  um  sol  ruti- 
lante, o  nariz  do  seu  genro,  o  sultão  trahido, 
os  eunuchos  ludibriados,  o  Bosphoro,  a  agua 
de  Lourdes,  o  arrematante,  a  escada  de 
D,  Juan,  em  que  ha  tudo  isto  e  muclias  cosas 
más,  s.  ex.^  possuindo  esta  preciosidade  ace- 
na-noâ  com  ella,  estimula-nos  o  paladar,  e 
depois  por  um  maldito  pejo  cala-se....  Não, 
não  pôde  ser. 

E  tudo  isto,  leitor  sensato,  o  disse  o  sr. 
Barros  e  Sá  a  propósito  do  real  d'agua.  Que 
dramáticas  revelações,  que  românticas  aven- 
turas nos  não  patenteará  elle  quando  se  tra- 
tar do  imposto  da  cortiça !  Que  mysterios 
tenebrosos,  que  pavorosos  sijillos  não  des- 
vendará elle  quando  se  chegar  á  contribuição 
de  rendimento. 

Porque  o  sr.  Barros  e  Sá  entendeu  que 
um  sogro  não  deve  defender  o  real  d'agua  ou 
qualquer  outra  medida  do  genro.  Deve  nar- 
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rar-Ihe  as  aventuras.  Não  é  bem  o  seu  defen- 
sor, é  o  seu  chronista.  Ainda  elle  nos  vem  a 
citar  nào  os  discursos  do  sr.  Gomes,  mas  as 
suas  cartas  de  namoro... 

O'  sr.  Barros  e  Sá  !  O  senhor  nào  tem 
nenhuma  carta  de  namoro  do  seu  genro,  em 
turco  ?  Procure  bem.  E  se  a  achar  traga-a 
— para  a  lei  do  sello.  Não  se  esqueça  sr.  Bar- 
ros. Lembre-se  que  é  sogro. 

E,  por  Deus,  sr.  Barros  e  Sá  perca  a  sua 
fementida  pudicicia.  Isso  é  uma  velharia, 
e  o  senhor  nào  quer  velharias,  senão  para 
o  contribuinte.  Dê-nos  a  leviandade,  sr.  Bar- 
ros e  Sá.  O  sr.  Carlos  Bento  que  lhe  bata 
nas  costas  se  está  engasgado.  Se  isso  não 
bastar  outro  prócere,  o  Dr.  Quaresma,  que 
receite  o  vomitório.  Deite  fóra  a  leviandade 
—  Bento  Moreno,  que  está  escrevendo  O  Se- 
nhor Ministro j  a  approveitará. 


Um  dos  acontecimentos  d'este  mez  foi  o 
discurso,  tão  anciosamente  esperado  e  tão 
retumbantemente  app'audido,  do  padre  Anto- 
nio Candido. 
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Segundo  as  folhas  progressistas,  a  phrase 
clássica  da  nossa  rhelorica  parlamentar,  que 
tem  figurado  ha  perto  de  vinte  annos  em 
todas  as  occasiões  solenines:— a  tribuna 
portugueza  está  viuva  depois  da  morte  de  José 
JEstevão  —  essa  phrase  passou  d  uma  vez  á 
historia,  e  os  srs.  tribunos  de  S.  Bento  terão 
a  bondade  de  ir  arranjando  outra  que  a  subs- 
titua. 

A  citada  tribuna  portugueza  acaba,  segundo 
o  testemunho  dos  referidos  jornaes,  de  con- 
trahir  segundas  núpcias  com  o  reverendo 
Antonio  Candido. 

Parece  que  o  celibato  ecciesiastico  não  é 
preceito  tào  rigoroso  que  nao  permitia  aos 
clérigos,  além  de  outras  uniões  mais  ou 
menos  clandestinas,  este  consorcio  mera- 
mente platónico  com  a  tribuna  nacional 

No  entanto,  acceitando,  como  não  duvida- 
mos acceitar,  a  asserção  dos  srs.  articulistas 
governamentaes,  nós  tomamos  a  liberdade 
de  lhes  dizer  que  não  é  cousa  tão  fácil,  como 
a"s.  ex.^^  se  lhes  afigura,  substituir  na  convi- 
vência conjuga!  da  aliudida  tribuna  a  extraor- 
dinária personahdade  de  José  Estevão. 
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S.  ex/^^  vieram  um  pouco  depois  d'elle. 
Não  o  viram  nos  campos  de  batalha,  entre  os 
os  mais  valentes,  nem  nas  refregas  parlamen- 
tares, entre  os  mais  esforçados.  xXem  admi- 
raram a  viril  energia  d'aquelle  caracter  dia- 
mantino, nem  se  deslumbraram  ao  fulgor 
prestigioso  d'aquella  palavra  efoquentissima. 

Nós  também  não  fomos  do  tempo  d  elle. 
Somos  uns  pobres  diabos,  que  nascemos  n'um 
periodo  de  tranquillidade  e  de  inércia,  em 
que  se  condemnam  como  pueris  todos  os 
enthusiasmos  generosos,  e  em  que  se  nào 
comprehendem  as  nobres  exaltações  d'outras 
epochas,  O  nosso  espirito  precocemente  sce- 
ptico,  estiolado  em  plena  juventude,  não  sabe 
avaliar  a  forte  e  poderosa  geração  que  trouxe 
a  este  paiz  o  regimen  da  liberdade.  Enca- 
rando-a  pelo  prisma  das  nossas  ideias  d'hoje, 
pelo  nosso  critério  frio  e  rigoroso,  essa  plêiade 
d'homens  enthosiastas,  um  pouco  devaneia- 
dores,  exaltados,  intrépidos,  em  cujo  espirito 
se  sentia  o  ardor  apaixonado  d'aquella  qua- 
dra romântica  e  tumultuosa,  parece-nos  a  nós 
um  pouco  phantasíosa,  um  tanto  rhetorica, 
quasi  lendária  e  inverosimil. 

Nós  hoje  não  accreditamos  em  nada.  Nem 
temos  as  mysticas  iilusões  da  religiosidade, 
nem  as  paixões  nobres  das  ideias.  Estamos 
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n'um  período  de  transição  desoladora.  Nem 
nos  nutrimos  das  chimeras  metaphysicas  que 
eram  o  enlevo  de  nossos  paes,  nem  tào  pouco 
possuímos  ainda  a  verdadeira  crença  scienti- 
fica,  a  firme,  completa  e  exclusiva  adhesão  ás 
conclusões  severas  e  lógicas  da  observação  e 
da  exp^^riencia,  em  face  do  mundo  physíco  e 
em  face  da  sociedade. 

E*  por  isso,  ílluslres  jornalistas  granjolas, 
que  a  tribuna  porlugueza  ha  de  resignar  se 
diíEcilmente  a  ver  subslituida  no  thalamo 
em  que  ella  se  entrega  aos  mais  gloriosos,  que 
a  requestam,  a  voz  vibrante,  cheia  de  crenças 
e  de  aspirações,  de  José  Estevão,  pela  fria 
e  desconsoladora  palavra  d\im  rapaz  do  nosso 
tempo. 

★  * 

O  discurso  do  padre  Candido  é  sempre  cor- 
recto, por  vezes  elegante,  e  em  alguns  trechos 
realmente  primoroso.  Os  periodos  estão  tor- 
neados a  primor,  cinzelados  com  minudente 
attenção,  trabalhados  com  perícia  e  com 
escrúpulo.  A  linguagem  e  castigada  e,  em 
alguns  lanços^  formosa.  Litierariamente  pare- 
ce-nos  d'um  indiscutive!  merecimento  a  ora- 
ção. 
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Todavia,  sinceramente  o  confessamos,  nem 
nas  suas  passagens  mais  perfeitas  nos  enlhu- 
siasmou  a  sua  leitura.  Dirão,  e  até  certo 
ponto  é  exacto,  que  os  oradores  devem  ser 
ouvidos.  No  orador  além  da  palavra,  ha  a 
voz,  o  geslo,  o  olhar.  Já  Victor  Hugo  o  disse: 
em  Mirabeau  havia  um  Talma. 

Mas  o  que  é  cerlo,  é  que  nós  lendo  o  mara- 
filhoso  discurso  de  Emilio  Castellar  sobre  a 
Internacional  não  podemos  deixar  de  vez  em 
quando  de  nos  sentirmos  espontaneamente 
arrebatados  pela  elevação  verdadeiramente 
grandiosa  e  dominadora  d'aquella  palavra 
eloqueniissima.  E  ao  relernios  aquella  objur- 
gatoria  arrojadíssima  de  José  Estevão  sobre 
a  lei  de  suspensão  de  garantias,  não  cabe  em 
nós  o  eximir~nos  a  que  nos  domine  a 
mais  calorosa  admiração  perante  a  espantosa 
vehemencia  d  aquelle  verbo  inspirado. 

N'aquelle  discurso  revela-se  um  homem, 
advinha-se  uma  voz  indignada,  vè-se  uma 
cabeça  altiva,  dominando  sobranceira  uma 
*  assembleia  deslumbrada,  sente-se  circular  o 
sangue  d'uma  vigorosa  organisação,  e  passar 
o  sopro  d'um  enthusiasmo  verdadeiro,  pro- 
fundo e  sincero.  N'este  do  sr.  Antonio  Can- 
dido patenteia-se  um  artista,  percebe-se  um 
declamador  correcto,  transparece  um  espirito 
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atgucioso,  mas  iit)ta-se  em  todo  elle  uma 
frieza  involuntária,  um  tom  desconnexo,  uma 
exaltação  artificiai,  uns  ímpetos  contrafeitos 
e  forçados. 

Nos  raptos  mais  imaginosos  de  José  Este- 
vão palpita  o  calor  febril  da  inspiração,  do 
arrojo  tribunicio,  da  vehemeneia  apaixona- 
da. Nos  embrincados  relevos  da  oratória 
do  padre  Candido  rcvela-se  o  paciente  tra- 
balho do  cinzelador  primoroso,  que  recorta 
€uidadosameníe  as  folhagens,  colore  symetri- 
camenie  as  flores,  e  ennastra  methodica- 
mente  a  grinalda,  com  que  ha  de  enfeitar  o 
seu  discurs<í. 

José  Estevão  é  arrojado,  é  improvisador,  é 
enthusiasta.  Antonio  Candido  é  perfeito,  €or* 
recto,  aprimorado.  Um  é  Victor  Hugo,  outro 
Theophilo  Gauthier.  O  segundo  é  capaz  de 
cinzelar  essa  filigrana  preciosa,  que  se  chama 
—  La  Comédie  de  la  Mort,  mas  só  o  primeiro 
era  apto  para  fundir  em  bronze  as  grandio- 
sas estrophes  da  —  Legende  des  Siécles. 

Como  revelação  da  orientação  mental  do 
sr.  Antonio  Candido  o  seu  discurso  dá -nos 
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õ  seguinte  :  s.  ex.^  é  um  positivista,  que 
lamenta  o  estado  decadente  da  sociedade  por- 
tugueza,  produzido  pela  fatalidade  do  meio, 
isto  é,  pela  geringonça  constitucional,  que  nos 
domina ;  que  declara  as  eleições  entre  nós 
um  sophisma  da  verdadeira  significação  do 
suffragio,  e  por  consequência  a  base  do  nosso 
governo  representativo  —  a  representação 
nacional,  uma  farçada.  Tal  é  a  conclusão  a 
que  chega  o  sr.  Antonio  Candido,  applicando 
á  nossa  sociedade  os  rigorosos  processos  de 
observação  scientifica  que  aconselha  a  socio- 
logia moderna. 

Mas  que  imagina  o  leitor  que  o  sr.  Anto-- 
nio  Candido  deliberou  fazer  em  face  d'este 
estado  de  cousas,  com  o  seu  espirito  esclare- 
cido no  convívio  revigorador  dos  modernos 
pensadores  positivistas  ?  Que  imagina  que 
o  discipulo  de  Littré,  de  Spencer,  de  Mill^ 
para  melhorar  a  situação  anarchica  e  dissol- 
vente do  seu  paiz  ? 

Oh  !  aqui  será  a  tua  surpreza,  leitor  ami- 
go, aqui  foi  a  nossa  cruel  desiilusão. 

O  sr.  Antonio  Candido,  assim  educado  e  as- 
sim orientado,  deliberou  fazer  o  seguinte,  para 
elicidade  da  pátria  e  victoria  das  suas  con- 
vicções :  associar-se  a  um  dos  bandos  politi- 
cos,  que  explora  este  estado  de  cousas,  fa- 


ler-se  eleger  deputado  approveitando-se  das 
raesnias  tricas,  e  ir  para  a  camará  reforçar 
com  o  seu  auxilio  e  animar  com  o  prestigio 
da  sua  palavra,  a  defeza  cavilosa  d'um  minis- 
tro, que  advogou  todas  as  violências,  todas 
as  viciações  eleiloraes,  que  são  o  veneno 
corrosivo  que  inquina  o  systema  representa- 
tivo, e  corrompe  e  perverte  moralmente  o 
paiz. 

E  o  sr.  Antonio  Candido  bradava :  «o 
governo  não  tem  a  culpa  ;  o  governo  exerceu 
violências  por  influencia  inelludivel  do  meio; 
o  governo  mandou  fusilar  os  eleitores  recak- 
citrantes,  porque  achou  já  soldados  com  espin- 
gardas e  balas  ;  o  governo  nào  os  mandou 
fazer ;  o  governo  é  uma  victinaa  innoceote  do 
meio  e  da  raça ;  o  governo  serviu-se  de  tri- 
cas, que  eu  condemno,  mas  nào  inventou 
nenhumas,  dou  a  minha  palavra  de  honra^ 
todas  ellas  eram  tricas  conhecidas,  que  esta- 
vam numeradas,  aos  pacotes,  dos  archivos 
do  ministério  do  reino.  O  sr.  José  Luciano  é 
um  santo  —  porque  não  commeíteu  pecca- 
dos  novos.  Lancemos-lhe  a  absolvição  plena!» 

Ora,  sr.  Antonio  Candido,  sr.  positivista 
granjola,  a  sua  solução  pratica,  positiva,  para 
o  actua!  período  da  vida  nacional,  é  curiós» 
sima.  Parece-se  infinitamente  a  situação  de 
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f.  ex.^  com  a  de  um  homem  perfeitaraeriCe 
honrado  e  austero,  que  tivesse  a  desventura 
de  nascer  na  Calabria,  no  tempo  em  (|ue 
infestavam  aquelle  paiz  esses  salteadores  que 
ficaram  lendários. 

Supponha  v.  ex.^  que  era  esse  homem  ; 
urn  homem  absolutamente  honesto,  a  quem 
repugnava  o  bandoleirismo  dos  seus  conter- 
râneos, mas  emfim  v.  ex.*^  lamentando  esse 
estado  immoral  d'elles  e  querendo  remediaf-o 
o  que  fazia  ?  Fazia  o  seguinte  :  —  alistava-se 
na  quadrilha  de  Fra  Diavolo,  e  distinguia-se 
entre  os  mais  ousados  ladroes  e  os  mais  bár- 
baros assassinos. 

E  quando  lhe  perguntássemos  pela  cohe- 
rencia  lógica  das  suas  ideias  honradas  com  o 
seu  proceder  criminoso,  v.  ex.^  responderia  : 
— -  eu  não  sou  criminoso,  nem  Fra  Diavolo  o 
é  tão  pouco ;  nós  somos  umas  victimas  do 
meio  e  da  raça ;  nós  se  matamos,  é  porque 
isso  era  já  uso  aqui;  mas  realmente  é  torpe 
esta  vida ;  isto  não  tem  geito ;  no  emtanto, 
Fra  Diavolo  não  tem  aventuras  que  não  sejam 
a  repetição  das  dos  outros  bandoleiros  do  pas- 
sado ;  elle  não  fabricou  armas  novas  nem 
inventou  emboscadas  d'outra  espécie;  serve- 
ie  das  conhecidas,  coitado ! 

V.  ex.®  protesta  contra  isto,  sr.  Antonio^ 
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Candido.  V.  ex.^  declara  que  Era  Diamh 
era  um  descarado  ladrão,  um  salteador  cri- 
minoso e  os  seus  quadrilheiros  outros  que 
taes.  Mas  olhe  que  v.  ex^  nào  é  lógico  nem 
coherente. 

Olhe  que  v.  ex.^  faz  parte  da  quadrilha 
eleitoral  de  que  é  capitão  o  sr.  Fra  Biavolo, 
perdão,  o  sr.  José  Luciano. 

E  V.  ex.^  acha-o  innocente  —  por  não  ler 
inventado  tricas  novas. 


Nós,  querido  leitor,  já  o  declarámos  no 
principio  d'estas  paginas.  Nem  somos  das  hos- 
tes partidárias  do  sr.  Fontes,  nem  das  legiões 
do  sr.  Braamcamp,  nem  dos  soldados  do  sr. 
Dias  Ferreira  nem  de  outra  qualquer  par- 
cialidade ou  de  outro  qualquer  homem. 

Somos  do  nosso  tempo  e  das  nossas  ideias. 
Em  face  da  metaphysica  abstrusa  d'estas 
ficções  constitucionaes,  nós  temos  o  zumbido 
sensato,  que  importuna  os  que  vivem  d'esta 
anarchia,  mas  que  não  derruba  ninguém. 

Porem  como  homens  novos,  como  positi- 
vistas, como  espiritos  despreoccupados,  ias- 
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limamos  que  um  rapaz,  um  talento  vigoroso 
educado  pela  sciencia  moderna,  sacrifique 
tão  inutilmente  a  uns  falsos  ouropéis  a  cohe- 
rencia  das  suas  ideias  e  a  rigidez  dos  seus 
princípios. 

Isto,  meus  senhores,  nào  é  ura  artigo  en« 
commendado  por  nenhum  corrilho  politico 
Não  recebemos  a  inspiração  d'estas  pagi- 
nas d'uma  paixão  mesquinha  ou  d'um  faceio- 
sismo  acanhado.  Como  espíritos  do  nosso 
tempo,  lastimamos  que  mais  um  dos  que 
podiam  pelejar  galhardamente  pelo  triumpho 
das  nossas  convicções,  succumbisse. 

Porque  o  sr.  Ânionio  Candido  pôde  vir  a 
ser  ministro,  par,  bispo,  cardeal,  papa,  tudo 
tudo  o  que  quizer.  Para  nós,  foi  um  membro 
da  geração  nova  —  que  falhou. 

E  é  triste,  muito  triste  isto!... 


li.  Barros  de  Constantinopla  continua  a 
visitar  com  a  sua  mão  ttirca  o  bolso,  já  espo- 
liado, do  contribuinte.  Depois  de  lhe  tirar  o 
cotào  Yôlton-o  para  fóra  e  quiz-lhe  também 
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rtrrancar  o  forro.  O  contribuinte  consente 
ilido.  E  na  verdade  que  lhe  importa  a  elle  o 
bolso  se  não  tem  que  lhe  metter  dentro  ? 

Dizia-nos  alguém  no  outro  dia,  extasiado 
'perante  a  parcimonia  de  Zè  Povinho,  que 
este  conseguira  ser  Sancho  Pança  —  na  pa- 
chorra. 

Tal  e  qual !  tal  e  qual  como  o  ministério 
que  conseguiu  ser  S.  Chupança—na  fazenda. 


Um  sucesso  extraordinário  veio  ha  tempos 
lançar  n'uma  profunda  consternação  o  espi- 
rito dos  verdadeiros  liberaes.  Não  sei  se  íe 
lembras,  leitor,  de  que  aqui  ha  annos  appa- 
receu  para  ahi  um  animal  chimerico,  police- 
phalo,  vestido  de  sotaina,  barbeado,  chei- 
rando rapé.  Esse  animal  deu  que  fazer  aos 
naturalistas :  consultaram  Linneo,  consulta- 
ram Bufifon,  Cuvier,  Lamarck,  Darwin,  Cotta, 
Fuchs,  Vogt,  Schiff,  consultaram  até  o  Ma- 
nual Encyclopedico  do  sr.  Monteverde,  sem 
que  a  sua  perplexidade,  sobre  a  determina- 
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çao  zoológica  d'esse  bicho,  se  desvanecesse 
d'algum  modo.  Emfim  um  dia  o  sr.  Alexan- 
dre Herculano,  depois  de  fundas  locubra- 
ções,  descobriu  que  essa  fera  desconhecida, 
esse  animal  incrível,  tão  refractário  a  deixar-se 
encafuar  na  escala  hierarchica  da  zoologia  era 
nem  mais,  nem  menos  do  que  —  a  hydra  da 
reaçâo. 

Mal  se  deu  por  tal,  leitor,  nem  tu  suppões 
o  que  por  aqui  foi !  Todo  o  mutido  se  armou  I 

Os  jornalistas  com  o  thorax  a  rebentar  de 
patriotismo,  e  a  testa  a  rebentar  d'espinhas, 
puzeram  bicos  novos  nas  suas  pennas  e,  mon- 
tados heroicamente  no  artigo  de  fundo,  entra- 
ram de  furar  os  duzentos  olhos  d'essa  besta 
apocalyptica  ;  os  poetas  esgadanharam-lhe  a 
batina,  rasgaram-lh'a,  fizeram-lh'a  em  tiras, 
e  açoitaram-lhe  o  corpo  a  chibatadas  de  ale- 
xandrinos ;  os  dramaturgos  trouxeram-na 
pelas  orelhas  até  ao  palco,  e  á  luz  da  ribalta, 
em  frente  d'um  publico  cheio  de  indignação 
e  de  suor,  deram-lhe  surras  e  pontapés  ;  em« 
fim,  depois  d'estes  castigos  solemnes  a  opinião 
publica  e  os  garotos  agarraram  a  hydra  pelo 
rabo,  arrastaram-na  para  a  rua,  e  fizeram 
d*e!la  gato  sapato. 

A  hydra  não  podendo  resistir  a  estes  tra- 
tos tomou  a  heróica  resolução  de  morrer. 
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Toda  a  gente  a  suppunha  morta  e  bem 
morta,  e  sem  descendência,  porque  os  seus 
dois  mais  dedicados  amantes,  os  reverendos 
Couto  e  Marnoco,  nunca  haviam  transposto 
para  com  e!la  os  inoffensivos  limites  do  pla- 
tonismo, quando,  ha  cousa  de  tres  mczes 
surde  em  Coimbra  ao  aito  da  rua  do  Norte 
nma  hydrasinha  nova,  de  dentes  afiados,  já 
desmamada  e  com  uns  arremessos  taes,  que 
a  mocidade  académica  sentiu  alterar  se-lhe  o 
pulso. 

A  hydra? !  k  hydra  da  reação?]  A  hydra 
em  Coimbra  ?  !  A  hydra  lá  em  cima  na  rua  do 
Norte,  ao  pé  da  Universidade  e  da  sua  Im- 
prensa, entre  o  sr.  Florêncio,  malhemaiicOj 
e  o  sr.  Paes,  juris-consulto  ?  ! 

Era  um  pasmo  !  era  um  assombro  !  era  um 
milagre  ! 

Mas  como  tinha  ella  vindo  para  ali?  por 
onde  havia  penetrado  em  Coimbra?  como 
illudira  a  vigilância  do  real  d'agiia  e  da  poli- 
cia civil  ?  como  é  que  o  sr.  Martins  de  Car- 
valho, liberal,  a  nào  tinha  surprehendido  á 
chegada  ? 

Nada  se  sabia. 

Procedeu-se  a  todas  as  averiguações.  Nin- 
guém a  vira  nem  nos  caminhos  de  ferro,  nem 
aos  americanos,  nem  nos  char-à-hancs  nem 
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nos  hotéis,  nem  á  porta  do  Abílio,  nem  na 
estrada  nova,  nem  nas  igrejas,  nem  nas 
obras  dos  Paços  do  Concelho,  nem  nas  esta- 
ções poHciaes,  nem  mesmo  sobre  a  caixa  de 
cabeceira  do  sr  Bispo  l  onde. 

Como  tinha  el!a,pois,  penetrado  na  Lusa 
Athenas?  mysierio,  mysterio  insondável  !  O 
sr.  dr.  Albino  Giraldes  tentava  explicaro  sen 
appare^imento  pela  geração  espontânea,  a 
faculdade  de  medicina  accreditava  n'algiim 
parto  dos  senhores  cónegos  da  Sé;  mas 
nós,  como  bons  positivistas,  abandonamos 
esta  improfícua  questão  d'origem,  e  limi- 
tamo-nos  só  a  registrar  este  facto  memorá- 
vel : 

—  Está  em  Coimbra  a  Hydra  da  Reacção 
Junior. 


Digamos  agora  duas  palavras  sobre  o  modo 
como  esta  nova  dama  se  manifestou  á  popu- 
laridade. 

Havia  perto  ou  mais  de  um  anno  que  aqui 
em  Coim.bra  vivia  modesta  e  devotamente 
uma  inoiTensiva  beata  chamada  A  Ordem. 

Esta  beata  saía  a  publico  umas  lanlas  v€- 
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2es  na  semana,  e,  a  quem  a  queria  ouvir, 
contava  as  lendas  de  Belhíem  e  do  Golgotha, 
dava  conta  do  santo  ou  santa  do  kalenda- 
rio,  e  da  cor  dos  paramentos  do  dia,  resava 
as  suas  contas  e  estropiava  o  seu  latim,  e 
finalmente  recommendava  ao  publico  os  taba- 
cos da  Havaneza,  os  trens  d'aluguel  do  sr. 
Natividade,  o  estabelecimento  do  sr.  Frede- 
rico Ferreira,  as  tabernas  de  fóra  de  portas, 
duas  ou  tres  lojas  de  pezo,  e  quatro  insuas 
que  se  arrendavam. 

N'esta  vida  pacata  a  Ordem  sentia-se 
feliz. 

Á  noute  caturrava  um  pouco  com  a  facul- 
dade de  theologia,  depois  meditava  sobre  o 
Breviário,  e  ia  dormir  regaladamente  o  horri- 
sono  somno  dos  Justos. 

Um  dia  porém  esta  beata,  por  distracção 
ou  quer  que  fosse,  teve  a  infeliz  lembrança 
de  ir  ver  o  que  se  passava  nas  casás  de  fóra. 
Foi  metter  o  nariz  na  faculdade  de  direito  e 
approuve-lhe  ir  escutar  o  que  por  lá  dizia  no 
primeiro  anno  um  lente  de  má  fama,  que,  em 
Tempos  havia  praticado  a  brutalidade  d'uma 
boa  sova  scientiíica  na  pessoa  d'um  seu  amJgo, 
d'ella.  A  Ordem  foi  ouvir  as  prelecções  do 
sr.  dr.  Manuel  Emygdio  Garcia,  na  cadeira 
de  Historia  do  Direito  Pátrio, 
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O  dr.  Manuel  Eniygdio  Garcia  é  um  dos 
pensadores  mais  disciplinados,  e  ao  mesmo 
tempo  mais  desconhecidos  do  nosso  paiz.  No 
meio  do  metaphysismo  da  nossa  instrucção 
official,  a  sua  propaganda  dissidente  de  posi- 
tivista destaca  d'um  modo  brilhante  e  hon- 
roso. 

Em  guerra  aberta  com  as  inepcias  d'um 
impirismo  cego,  com  as  concepções  abstrusas 
d'umas  auctoridddes  scientificas  constituidas 
officiolmeote  em  dogmas,  com  as  aberrações 
da  indisciplina  melhaphysica,  e  das  crendices 
íheologicas,  severo  e  recto  na  sua  lógica,  cor- 
tando a  direito  pelas  instituições  e  pelas  ideias 
fóra,  com  o  seu  critério  temperado  rijamente 
lias  leituras  meditad/js  da  philosophia  moder- 
na, o  dr.  Gar(ia  combate  elle  só  na  sua  ca- 
deira a  perniciosa  corrente  theologico-metha- 
physica  da  nossa  educação  intellectual  officia- 
iisada  nos  programmas  de  instrucção  publica. 
As  suas  prelecções  claras,  simples,  feitas  a 
toda  a  altura  do  saber  contemporâneo  n'uma 
linguagem  technica,  puramente  scientifica, 
sem  os  rocôcôs  da  rhetorica  clássica,  são 
o  contraveneno  que  neutralisa  os  effeitos 
perniciosos  da  educação  conservadora,  retro- 
grada, ordeira,  que  nos  ministra  o  ensino  offi- 
eiai  do  noss  j  paiz. 
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Elie  revoluciona  fundamente  a  mentalidade 
dos  seus  ouvintes :  dando  uma  plena  liberdade 
de  opiniões,  discute  sempre,  ainda  com  os 
mais  insípidos  e  ingénuos  contradictores.  A 
sua  obra  teni  í^empre  um  effeilo  benéfico  ;  por- 
que  no  espirito  dos  que  não  converte  á  nova 
crença  philosophica,  elle  lança  comtudo  a 
duvida,  que  dissolve  e  arruina  pouco  e  pouco 
o  velho  critério  especulativo  e  scientifico. 

Hoje  em  Portugal  náo  ha,  infallivelmente^ 
um  único  bacharel  em  direito,  saído  da  Uni- 
versidade nestes  últimos  dez  annos,  que  não 
saiba,  petos  menos,  que  existe  uma  eschola 
f)hilosophica  chamada  philosophia  positiva. 

Dando  uma  media  de  70  ao  numero  dos 
alumnos  dos  cursos  jurídicos,  temos  qu^,  gra- 
das á  propíiganda  do  dr.  Garcia,  ha  no  nosso 
paiz  presentemente  700  espíritos  que  sabem 
da  existência  do  positivismo  Se  d'estes  700 
tirarmos  iO  por  cento  para  o  numero  dos  que 
se  dedicam  voluntariamente  ao  estudo  serio 
<la  doutrina  de  Comte,  verificamos  que  esse 
numero  de  positivistas  convictos,  formados 
n'estes  10  annos  pela  brilhante  catechese  do 
àr.  Garcia  attinge  a  cifra  lisongeira  de  70 
individuos. 

Se,  depois  d'este  eloquente  elogio  dos  nú- 
meros^ dissermos  que  o  dr.  Garcia  é  apenas 


so 


conhecido  era  Portugal  como  homeni  de  scíeo- 
cia  por  essa  roda  de  rapazes,  cujo  espirito  e 
convicções  dirigiu,  e  por  mais  meia  dúzia  de 
sujeitos  que  sabem  d'eile  pessoalmente  ou 
por  tradicção,  temos  apresentado  a  segunda 
caracteristica  d'esse  notave!  pensador  —  a 
modéstia  obscura. 

k  Ordem  ouviu  o  dr.  Garcia  e  íicou  atter- 
rada.  Credo  !  que  desaforo  !  que  herezias  !  que 
blasphemias  !  cruzes  Satan  z!...  O  que  a!i 
se  dizia  da  Bibiia  !  Como  por  lá  se  tratavam 
os  doutores  da  Igreja  !  Em  que  consideração 
era  tido  o  Padre  Eterno  !  Ora  aquella.,.  E 
jurou  logo  vingar  a  religião ! 

E  a  Ordem  foi  metter-se  em  casa  na  rua 
do  Norte,  fechou  as  portas  e  as  janellas,  cala- 
fetou os  buracos  das  fechaduras  e  as  frinchas, 
e  impoz-se  a  obrigação  d'um  dia  de  absoluto 
recolhimento.  Ao  fim  d'esse  dia  a  Ordem 
abriu  outra  vez  as  portas  e  as  janellas  e  a 
hydra  da  reacção  saltou  para  a  rua,  correndo 
e  uivando  furiosamente  pela  cidade. 

Como  explicar  este  phenoraeno?  Será  a 
hydra  um  parto  prematuro  da  Ordem,  que 
reconhecendo  a  sua  extrema  opportunidade, 
lhe  deu  a  vida  antes  dos  nove  mezes  da  ges- 
tação ?  Possuirá  a  Ordem  o  segredo  precioso 
de  fazer  hydras  artificialmente?  Obteve  a 
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Ordem  a  hydra  por  nieio  de  evocações  espiri- 
tistas e  pelas  praticas  da  Cabala  e  da  Magia 
Branca?  Nào  seria  verdadeira  a  noticia  da 
morte  da  hydra  da  reacção  senior,  e  tel-a-ia 
a  Ordem  recolhido  em  casa  depois  dos  seus 
martyrios,  de  modo  que  ella  agora  nos  appa- 
rece  reprodozindo-se  na  hydra  da  reacção 
junior  ? 

Não  sei  responder,  leitor. 

O  que  é  facto  é  que  a  hydra  appareceu,  o 
que  é  facto  é  qu^^.  ella  ahi  está,  contra  todas 
as  instituições  do  paiz,  a  carta,  os  códigos, 
as  auroras  da  liberdade,  o  compendio  de  rhe- 
iorica  do  sr.  padre  Borges  de  Figueiredo,  o 
cavalfo  branco  do  sr.  Assumpção,  o  registro 
civil  coxo,  e  o  sr.  Fontes  pintado  a  fresco. 

Sim,  leitor:  a  hydra  eí^tá  aqui  era  Coim- 
bra ;  todos  a  tem  visto  enguiçando  as  crian- 
ças, passeando  com  os  prefeitos  do  Seminário 
Episcopal,  tentando  as  castanheiras  do  Jardim 
Botânico,  e  ouvindo  as  lições  da  faculdade 
de  theologia.  Ninguém  a  prende,  nem  a  poli- 
cia, nem  o  administrador  do  concelho,  nem 
os  regedores,  nem  o  centro  progressista,  nem 
os  ar(  heiros  da  Universidade.  i.lla  por  ahi 
anda  impunemente,  contra  a  !ei,  contra  a 
justiça,  contra  a  moral  —  mas  anda.,. 


Queridos  senhores  ecclesiastieos,  theoto^ 
gos,  e  redactores  da  Ordem,  dirigimo-nos^ 
humildemente  a  v.  ex/^»  —  Nós  vos  envia- 
mos a  palavra  de  Deus,  e  muito  saudar. 

Meus  senhores :  Não  é  nosso  intuito  enta- 
bolar  com  v.  ex.^^  discussão  de  espécie 
alguma  :  de  modo  nenhum.  Nós  apreciamos- 
vos,  senhores  theologos,  mas  não  vos  discu- 
timos. O  que  nos  leva  a  dirigir  a  palavra  a 
V.  ex.^^  não  é  o  amor  do  debate,  nemo  gosto 
da  dialéctica  — é  unicamente  o  desejo  que 
temos  de  nos  divertirmos. 

Y.  ex.^^  são  muito  boas  pessoas,  pacatas^ 
humildes,  tementes  a  Deus,  de  sinceras  cren- 
ças e  palavras  moderadas.  Fallar-lhes  alto* 
seria  uma  brutalidade  ;  desafial-os  para  cru- 
zarmos dois  floretes  seria  uma  covardia,  por- 
que os  citaríamos  para  um  desforço  que  a  sua 
regra  lhes  prohibe :  resta-nos  pois  um  unicí> 
expediente —  fazer-lhes  troça. 

Ora  então  venham  cá.  Nós  temos  aqui 
um  chapéu  de  bicos,  feito  d'um  numero  da 
Nação^  e  um  rabo  de  papel  feito  d'outro  rm- 
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mero  da  Palavra.  Temos  tambein  uma  corda 
de  cascas  de  cebola,  e  am  nariz  prodigioso 
d'uma  mascara  velha.  Nós  desejamos  reves- 
tir V,  ex.^^  d'estas  grotescas  insígnias  do  ridi- 
culo.  Depois  de  lhes  fazermos  esta  toilette, 
organisar-se-ha  uma  pequena  pandega:  jogare- 
mos a  cabra-cega,  o  pilha,  os  cantinhos,  o  eixo, 
o  touro,  o  burro  velho.  V.  ex.^^  serão  sempre 
o  pião  das  nicadas :  dar-lhe-hemos  beliscões, 
piparotes,  surras,  caneiladas,  coques,  encon- 
trões, carambolas,  e  v.  ex.^^  hão  de  fazer 
caretas,  piscar  os  olhos,  arrebitar  o  nariz, 
abrir  a  bocca,  franzer  a  testa  ;  hão  de  dar 
cambalhotas,  saltos  e  trambulhõcs.  E  quando 
nós  os  virmos  esbaforidos,  arquejantes,  canga- 
dos, vermelhos,  cheios  de  suor  e  de  pó,  com 
o  chapéu  de  bicos  desfeito,  o  rabo  cortado,  o 
nariz  combalido,  e  a  coroa  enterrada  até  ás 
orelhas,  então  riremos  ás  gargalhadas,  trium- 
phantes,  victoriosos,  e  diremos  á  sombra  de 
Alexandre  Herculano  :  —  Olha,  Herculano, 
olha  o  que  nós  fizemos  da  hydra  !  Vê  lá  tu 
em  que  estado  deixamos  este  estafermo  da 
hydra !  —  E  a  physionomia  do  grande  homem, 
fria,  severa,  rude,  que  parecia  irreconciliá- 
vel com  a  florescência  do  sorriso,  como  as 
rochas  agrestes  onde  a  vegetação  não  péga, 
ha  de  illuminar-se  pouco  e  pouco,  e  desen- 
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gonçar-se~ha  n'uma  gargalhada  diabólica, 
satânica,  vingativa  á  vista  da  vossa  ridícula 
figura... 

O'  impagáveis  redactores  da  Ordem,  que 
andaes  vós  por  este  mundo  a  fazer  com  a 
vossa  propaganda  catholica?!  Deixae-vos  d'isso 
rapazes,  nào  propagueis  que  é  asneira,^  Con- 
tentae-vos,  quando  muito,  em  conservar,  e, 
se  alguma  cousa  obtiverdes  por  este  lado,  da- 
mos-vos  os  nossos  eníboras.  Mas  iá  quanto  a 
propagar,  isso  nào.  Já  em  tempos  foi  essa  a 
vossa  missão,  e,  honra  vos  seja,  theologos 
amigos,  vós  fostes  uns  propagandistas  de  mão 
cheia.  Prestastes»nos  com  a  vossa  dedicação 
milhares  de  serviços  a  nós,  os  homens  novos 
que  presentemente  vos  combatemos. 

Mas  hoje,  no  ultimo  quartel  do  século  XIX, 
que  vae  morrer  d'aqui  a  ilO  annos,  a  vossa 
propaganda  é  um  absurdo,  um  anachronismo, 
um  abuso,  uma  trangressão  de  limite.  O 
vosso  período  passou  :  já  depois  d'elle  veio 
o  da  methaphysica,  que,  pela  sua  vez,  tam- 
bém está  a  render  a  alma  ao  Creador.  Agora 
é  o  nosso,  o  período  positivo  :  é  a  vez  da 
concepção  philosophica,  que  o  dr,  Garcia  tão 
brilhantemente  defende, 

Escusaes  de  barafustar,  escusaes  de  vos 
compromeiter  com  alguma  lesão  dos  pulmões. 
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Não  fazeis  nada :  isto  é  fatai,, que  diabo  querem 
vocês  ?  Ha  de  ir  assim  no  seu  caminho, 
intransigentemente,  sem  desvios,  sem  oscil- 
lações,  apezar  dos  vossos  gritos,  das  vossas 
lagrimas,  dos  vossos  gestos,  dos  vossos  espan- 
talhos. Ide  para  a  redacção  da  Ordem:  rezae 
com  os  vossos  assignantes  a  ladainha,  eontae 
casos  do  passado,  os  idyllios  de  Magdalena,  as 
tragedias  do  Golgotha,  o  drama  intimo  do  Mon- 
ie Olivete,  a  epopeia  da  Resurreicão,  Fallae- 
Ihes  sempre  do  passado,  do  que  foi,  como 
meros  chronistas,  e  como  artistas  mesmo  se 
possuis  a  fórma  imaginosa  e  poética  dos  con- 
templadores  nr/sticos.  Mas  no  presente  e  no 
futuro  nem  de  ieve  toqueis  :  isso  não  é  para 
vocês,  isso  é  para  nós. 

Agora  que  dêmos  a  v.  ex."^^  um  tão  util  e 
salutar  conselho,  resta-nos  desenganal-os 
d'uma  das  suas  iiiusões  mais  sorridentes. 

Um  dos  argumentos  (o  de  maior  forca  tal- 
vez] com  que  v.  ex.^^  nos  tem  querido  pro- 
var a  necessidade  e  utilidcide  da  sua  religião, 
é  o  argumento  de  que  ella  constitue  uma  im- 
portante disciplina  moral  para  os  costumes  e 
para  as  relações  sociaes. 

Como  V.  ex.^^  se  enganam!  Pois  pensam, 
ainda  os  senhores  theologos  na  acção  discipli- 
nar do  elemento  religioso  ?!  O'  que  seraphica 
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ingenuidade  !  que  simples  e  translúcida  cren- 
ça !  Ah  !  nossos  pobres  senhores,  não  vos 
illudaes  por  mais  tempo. 

A  religião  é  hoje,  no  estado  actual  da 
sociedade,  absolutamente  improfícua,  para  o 
fim  de  moralisar,  de  conter,  de  educar,  de 
organisar.  A  religião  pelo  seu  caracter  de 
supernaturalisrao,  pelo  seu  espirito  de  reve- 
lação, pela  sua  estabilidade,  pelo  seu  tradi- 
cionalismo, pela  sua  physionomia  antilhetica 
aos  progressos  da  sciencia,  não  possue  presen- 
temente uma  única  das  fortes  condições 
unitárias,  ligadoras,  consolidantes,  que  ape- 
nas cada  uma  das  suas  seitas  tão  numerosas 
e  diversas,  contém  no  fundo  moral  das  suas 
respectivas  doutrinas.  A  liberdade  de  pensa- 
mento, conquistada  pela  assombrosa  funcção 
social  do  século  XVIÍí  na  historia  da  huma- 
nidade, é  um  facto  que  passou  do  domínio  da 
theoria  e  da  especulação  para  o  domínio  das 
convicções  e  dos  códigos.  Já  não  se  discute. 

Portanto  hoje  na  individualisação  das  cren- 
ças, garantida  e  favorecida  pelo  reconheci- 
mento pratico  e  legal  d'aquelle  importante 
direito  do  homem,  a  unificação  do  sentimento 
religioso,  na  accepção  theologica  da  palavra, 
é  uma  utopia.  Elie  tende  a  esphacelar-se  cada 
vez  mais,  a  desorganisar-se  de  momento  para 
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momento.  Não  ha  remédio  para  esta  morte, 
O  período  da  religião  theologica  passou. 

Ora  querer  salvar  a  moral,  a  justiça,  as 
instituições  com  a  applicação  d*uma  droga 
que  fermenta  desde  ha  muito,  é  um  grave 
erro  de  therapeutica  social.  D'esse  tratamento 
apenas  poderia  resultar  —  única  e  simples- 
mente —  a  morte  do  medicado. 

Mas,  senhores  theologos,  enganam-se  pro- 
fundamente V.  ex.^^  quando  suppõem  que 
esta  decadência  do  sentimento  religioso  nas 
sociedades  modernas  é  um  facto  symptoma» 
tico  de  morbidez.  Não  é.  Bem  ao  contrario, 
é  um  signa!  evidente  de  renovação,  é  uma 
prova  incontestável  de  vitalidade  e  força,  é 
lum  manifestação  animadora'de  convalescen- 
ça. O  mal  da  humanidade  não  é  a  crença 
positiva  moderna  —  foi  bem  ao  contrario  a 
modorra  da  theologia,  seguida  d'aguda  febre 
cerebral  da  metaphysica  O'  miseros  curan- 
deiros, ó  doutores  Sangrados  da  humanidade, 
mirae-vos  na  justa  precisão  do  vosso  diagnos- 
tico ! 

Como  elemento  disciplinar  do  individuo,  a 
religião,  caros  senhores,  lambem  nos  não 
parece  muito  promettedora  de  bons  resulta- 
dos, 

A  vossa  moral  individual  deu,  como  ultima 


expressão  de  aperfeiçoamento,  o  ascetisnio. 
Ora  Herbert  Spencer  chama  á  moralidade 
ascética  uma  moralidade  immoral.  Os  defei- 
tos do  supernaturalismo  são  aqui  augmeníados 
por  um  sem  numero  de  características  emo- 
lientes :  a  crença  na  sorte  e  no  fatalismo,  o 
desprezo  da  dignidade,  o  sentimento  de 
humildade,  a  fraqueza,  os  extasis,  as  tendên- 
cias mysantropicas  para  a  solidão,  e  portanto 
para  o  estado  anti-social,  os  jejuns  e  as  peni- 
tencias deletérias  para  o  corpo  e  inúteis  para 
a  consciência,  a  inactividade,  a  excomunhão 
do  trabalho,  ele. 

Não  nos  parece  que  um  sujeito  que  siga  a 
risca  os  preceitos  d'esta  moral,  queridos  theo- 
logos,  possa  n  este  mundo  servir  para  alguma 
cousa  :  mal  alimentado,  mal  vestido,  fraco, 
sujo,  abstracto,  submisso  como  um  cão,  arre- 
dio como  as  galinholas,  ignorante  e  contem- 
plador, esse  sujeito  pôde,  quando  muito,  dar 
do  seu  esqueleto  uma  boa  dóse  de  phosphatos 
ás  industrias  do  guano. 

Ora  os  nossos  reverendos  amigos  tanto 
reconhecem  este  facto,  que  não  seguem, 
como  se  nos  afigura,  assim  á  risca,  á  risca, 
tudo  o  que  lhes  impõe  a  sua  moral.  Vossas 
reverendíssimas  não  mostram  um  profundo 
desprezo  pela  carne  —  nem  pela  de  vacca, 
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nem  pela  de  líiulher.  Vossas  reverendíssimas 
fumam  o  seu  cigarrito  —  brejeiro,  é  verdade 
—  e  tomam  a  sua  pitada  ~  de  simonte,  sim, 
mas  tomam-na.  Nós  veraol-os  gordos,  nédios 
como  os  gatos  dos  burguezes,  agasalhados  nas 
suas  batinas,  nas  suas  boas  meias  de  lã,  e 
nos  seus  sapatos  de  duas  solas  e  couro  grosso. 
Além  d'isto  os  nossos  caros  ami<ios  têem 
em  Diuita  consideração  os  sólidos  syllogismos 
musculares  n'alguns  ca?os  d'esta  eterna  con- 
trovérsia da  vida.  Apenas  quanto  aô  artigo 
agua,  nas  appticações  de  lavagem  e  limpeza, 
é  que  nos  parece  que  v.  ex/'^  se  desviam 
menos  dos  preceitos  da  sua  regra  moral  :  ás 
vezes  a  volia  das  suas  batinas  só  rivaliza  em 
alvura  cóm  a  camiza  d'um  carrejão,  e  as 
unhas  das  suas  meãos,  mysticos  amigos,  mos- 
tram o  ar  sobranceiro  e  luctuoso  d'uma  familia 
a  quem  Deus  aprouve  roubar  recentemente 
o  chefe, 

— Mas  isso  faz  pouco  ao  caso,  dirão  v.  ex.^^ 
nós  falíamos  da  disciplina  mora!  — . 

Oh !  ricos  senhores,  mas  nem  de  leve 
toquemos  em  taes  assumptos. .  . 

Sim,  nós  não  queremos  ir  ao  vosso  quarto, 
abrir  para  os  lados  o  cortinado  de  cassa  branca 
da  vossa  cama,  e  mostrar  ao  publico  attónito 
dois  travesseirinhos  de  moinha,  um  ao  lado 
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do  outro,  na  mais  doce  e  feliz  intimidade :  e 
isto  pela  simples  razão  de  que  o  publico  pode- 
ria ter  desejos  de  resolver  esta  duvida  cru- 
ciante :  —  Dois  travesseiros,  duas  cabeças. 
Ora  ou  elle  tem  duas  cabeças,  ou...  —  (E 
evidentemente,  isto  entre  nós,  sem  que  tran- 
spire, os  nossos  amigos  não  são  bicephalos). 

Nós  também  não  queremos  ir  ás  casas  de 
batota  porque,  ao  tirar  a  nossa  bengala  do 
bengaleiro,  poder-nos-iamos  enganar  e  achar- 
mo-nos  na  rua  com  o  vosso  guarda-soi,  tão 
conhecido  dos  vossos  clientes  espirituaes.  .  . 

Também  n'um  baile  de  mascaras  (horror!!!) 
nos  seria  possivel  descobrir  os  vossos  sapa- 
tos de  fivela,  servindo  de  supedaneo  a  algum 
grosso  dominó  incognito. . . 

Também . . , 

Ora  para  que  diabo  nos  fizeram  vocês  fal- 
tar n'estas  cousas  ?  !  Não  era  bem  melhor 
estarmos  calados  ?  1 

De  maneira  que  n'este  assumpto...  melin- 
droso, onde  nós  queremos  chegar,  ex."^^^  srs., 
é  a  esta  verdade  incontestável :  v.  ex.^^  pela 
sua  propria  experiência  reconhecem  que  a 
disciplina  moral  da  religião,  se  não  leva  ao 
ascetismo,  o  que  é  um  mal,  leva  á  hypochrisia, 
que  o  não  é  menos.  E  isto  porque,  doutos 
polemistas  ?  por  este  simples  motivo  :  que  a 
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religião  está  em  conflicto  com  a  natureza  do 
homem,  c  está  em  conflicto  cora  o  actual 
momento  histórico. 

Portanto  abandonae  á  moral  o  trabalho  de 
formar  consciências  e  de  disciplinar  vonta- 
des. Elia  sim,  cila  tem  recursos  inexgotaveis, 
porque  estuda  a  natureza  e  estuda  as  modifi- 
cações da  evolução  social. 

Mas,  se  ainda  assim  persistis,  senhores  theo- 
logos,  em  preferir  para  uso  próprio  a  disciplina 
religiosa,  isso  então  a  vosso  gosto  :  como 
quizerdes.  N'este  caso  estamos  d'accordo  em 
que  a  religião  seja  uma  disciplina,  seja  um 
agente  de  repressão  moral,  seja  um  freio, . . 
—  um  freio  mesmo  é  o  que  ella  é.  Nós 
accreditamos  plenamente  em  que  ella  seja  um 
freio.  Mas  sendo  assim  não  notem  v.  ex/^ 
que  não  gastemos  da  sua  religião.  Nós  dis- 
pensamos a  metaphora.  Temos  para  isso  altas 
^  razões  de  modéstia  :  —  a  nossa  humildade 
não  nos  deixa  aspirar  ao  uso  d'um  objecto  de 
toxleiie  tão  exclusivo...  dos  pachydermes. 
Tudo  menos  isso. 

Guardem  v.  ex.  cuidadosamente  esse  freio: 
limperi>no  da  ferrugem  secular,  esfregando-o 
com  areia,  dêem-lhe  brilho  cora  uma  camurça, 
untem-no  d'azeite,  para  que  não  se  oxyde  de 
novo. 
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Bepois  useiD-no  só  nos  dias  de  perigo, 
quando  as  púas  do  peccado  lhes  esporearem 
os  ilbaes.  Que  elle  os  susteiiha,  senhores 
theologos !  n  essa  occasião  ativeleni-no  á 
cabeçada  e  ás  rédeas,  e  que  as  maxilias  de 
V.  ex.^^  próveofi  o  aço  fino  d'esse  freio  mys- 
tico.  Nós,  ex/"''^  srs.,  humildemente  nos  pres- 
tamos —  a  temperar  a  barbéla.  .  . 


Corre  com  insistência  que  estando  vago 
um  circulo  eleitoral  do  districto  de  Coimbra, 
na  proxiirja  eleição  supplementar  será  pro- 
posto deputado  pelo  governo  um  cavalheiro 
muito  conhecido  aqui  pela  sua  quadrupla  con- 
dição de  poeta  lyrico,  republicano,  cidadão 
e  capitalista. 

O  conhecimento  que  temos  dos  anteceden- 
tes scientificos  e  litterarios  d'esse  cavalheiro, 
levam -nos  a  prever  com  nitidez  a  sua  primeira 
oração  parlamentar,  se  s.  ex.^-  obtiver  o 
mandato  politico  do  circulo,  porque  se  pro^ 
põe 

Ora  Otíçam  : 
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—  Si\  presidente  :  lançado  pela  correnle 
dos  acontecimentos  ao  seio  do  parlamento 
portuguez,  eu  sinto  no  meu  peito  o  jubilo 
triumphaote  de  Carlos  Magno  em  Waterloo. 

Acceilando  o  mandato  dos  meus  eleitores 
eu  procurarei  ser  por  o  meu  circulo  o  que 
Artaxerxes  tem  sido  para  a  moderna  Italia,  e 
o  que  Napoleão  foi  para  o  povo  de  Israel. 

Sr.  presidente,  ninguém  ignora  os  progres- 
sos da  humanidade :  a  descoberta  da  imprensa 
no  tempo  dos  Pharaós  por  Archimedes,  os 
trabalhos  philologicos  de  Lavoisier  no  período 
áureo  da  historia  grega,  o  positivismo  de 
Spinoza  no  século  de  Augusto,  a  revolução 
j  franceza  na  Edade  Media,  as  descobertas  de 
Pedro  Alvares  Cabral  no  polo  Árctico,  o  appa- 
recimento  miraculoso  de  Joanna  d  Arc  na 
guerra  dos  Zulus,  a  intervenção  de  Babylonia 
na  recente  crise  das  republicas  amiericanas, 
as  victorias  do  sr.  infante  D.  Augusto 
sobre  os  mouros  de  Tanger,  as  catapultas  e 
as  balistas  de  Krupp,  a  machina  a  vapor  de 
Confucius,  e  a  Criíica  da  Razão  Pura  de 
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Ossbn,  indicam  com  clareza  e  evidencia  que 
a  humanidade  não  tem  descançado  n  estes 
últimos  cinco  mezes,  depois  que  transpuze- 
mos  os  humbraes  do  século  XXIII  —  o  século 
das  luminárias  ! . .  . 

Mas  devemos  nós  admirar  este  progresso 
só  pelo  lado  da  politica,  pela  banda  dos 
inventos  de  guerra,  pela  parte  dos  trabalhos 
da  industria  e  da  sciencia  abstracta? 

Não,  sr.  presidente  ;  não  ! 

Temos  de  ser  mais  audaciosos.  Lancemos 
as  vistas  maravilhadas  pelo  vasto  campo  da 
arte  I  Que  manifestações,  sr.  presidente,  que 
manifestações ! 

Aqui  Raphaelim  mortalisando  a  sua  palheta 
nos  frescos  de  Pompeia,  além  Dante  escre- 
vendo os  Burros,  mais  para  aqui  Phidias  cin- 
zelando a  estatua  do  Rei-Soldado,  mais  para 
ali  o  director  das  obras  publicas  de  Bragança 
erguendo  a  Cathedral  de  Coionia,  para  o 
norte  Erasmo  construindo  a  Batalha,  para  o 
sul  Cicero  planeando  as  Tulherias;  depois  as 
faianças  de  Bernard  de  Pallisy  na  antiga  Gré- 
cia, e  os  preciosos  pratos  da  índia  do  tempo 
de  D.  Affonso  Henriques  com  as  armas  d'este 
monarcha,  Zacharias  cinzelando  caraapheus 
duros,  e  Cellini  cinzelando  camapheus  moles, 
e  sobre  tudo,  meus  srs.,  Manuel  Mendes  En- 
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xundia  escrevendo  os  Lusíadas^  e  Camões, 
vibrante  de  génio,  compondo  os  Èougon-Mac- 
quart ! 

E'  por  estas  e  outras  razões,  cuja  ennu« 
meração  seria  prolixa,  que  ea  raiindo  para  a 
mesa  a  seguinte  proposta  de  lei  : 

—  Art.  1.°  Fica  abolida  a  destruição  dos 
cáes  vadios  por  meio  dos  bolos  de  strychnina. 

—  Ari.  1.°  Está  revogada  toda  a  legisla- 
cão  em  contrario. 

Escusado  será  dizer  que  o  orador...  ha 
de  ser  cumprimentado  pelos  seus  numerosos 
amigos. 


/        Na  mesma  semana,  e  em  dois  theatros 
diversos,  teve  a  capital  dois  fiascos. 

Em  S.  Carlos  a  sr.^  Christofani  não  conse- 
guiu com  a  sua  gentileza  e  formosura  domar 
os  Ímpetos  dos  dillitanti,  que  estavam  firme- 
mente dispostos  a  desprezar  todas  as  seduc- 
ções  e  todos  os  attracíivos  d'uma  mulher 
bonita  para  só  cuidarem  da  desafmação  d'uma 
voz  de  má  qualidade. 
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Âssim  a  pobre  canora  leve  de  retirar-se  da 
scena  d'aquelle  theatro,  indo  deslumbrar 
outros  espectadores  com  asna  belleza,  e  ferir 
outros  ouvidos  com  as  suas  notas  desafinadas. 
O  nosso  publico  quiz  provar  que  só  é  athe- 
niense  fora  de  S.  Garfos,  e  quando  lhe  dáo 
Preciozi.  Então  sim. 

Em  S.  Bento  foi  a  desforra  da  sr.^  Chris- 
tofani.  Elia  fora  desfeiteada  pelos  patean- 
tes  do  theatro  lyrico.  Pois  bem  !  os  pateantes 
nacíonaes  soffreram  em  S.  Bento  um^  derrota 
maior  que  a  da  genti!  cantora  infeliz.  Porque 
o'esie  theatro  parlamentar,  em  que  tudo  é 
singular  e  exótico,  não  foram  os  actores  os 
que  fizeram  ^asco — foram  os  pateantes. 

E,  coitados,  elles  nâo  tiveram  a  cuipa.  E' 
que  tinham  para  lá  mandado  poucos,  e  como 
esses  mesmos  não  tinham  indicada  a  scena 
que  deviam  reprovar,  não  sabiam  quando 
intervir  com  os  seus  gestos...  pedestres,  e  o 
signal  deram-lh'o  tarde  e  ma!. 

Para  a  outra  vez  é  mister  que  se  ensaiem 
melhor,  e  que  peçam  ao  sf,  Saragga  que  os 
dirija.  D'isto  sabe  el!e  mais  que  o  sr.  José 
Luciano. 
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Os  jornaes  têem  noticiado,  a  propósito  do 
centenário  de  Gamões,  que  a  commissào  por- 
tuense, encarregada  de  festejar  esta  data 
gloriosa  no  Palacio  de  Crystal,  propõe,  entre 
outras  ínaniíestações  de  preito  á  memoria  do 
grande  épico,  doze  prémios  para  as  doze 
mais  bellas  lavradeiras,  que  se  apresentem  a 
este  concurso  de  esthetica  plástica. 


★  ★ 

Nunca  mais  acharia  descanço  a  nossa 
consciência,  nunca  mais  resentiria  paz  o 
nosso  coração,  se,  perante  esta  decisão  so- 
lemne  dos  senhores  commissarios  portuen- 
ses a  nossa  penna  se  prestasse  a  traçar 
enthusiasticamente  um  sincero  protesto  de 
adhesão  a  esta  ideia  extraordinária. 

Temos  comtudo  a  ousadia  de  levar  á  con- 
sideração dos  senhores  commissarios  alguns 
ligeiros  motivos  que  nos  inhibem  de  nos 
collocarmos  inteiramente  do  lado  de  s.  ex.^^ 
na  questão  alludida. 
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Que  os  senhores  commissarios  nos  atten» 

dam, 

A  proposta  dos  senhores  commissarios 
portuenses  pôde  ter — não  discutimos  — 
um  solido  fundamento  na  tradiccão,  na  signi- 
ficação esthetica,  no  symbolismo  dos  cente- 
nários, em  tudo  o  que  s.  ex.^^  quizerem. 

Onde  ella  se  não  funda  é  na  moral. 

Desculpem-nos  s.  ex/*^  esta  caturrice  da 
moral,  mas  nós  temos  a  ingenuidade  de  acre- 
ditar que  a  primeira  condicção  indispensável 
para  o  equilíbrio  de  todos  os  actos  humanos, 
ainda  os  mais  simples,  e  de  todos  os  factos 
sociaes,  ainda  os  menos  complexos  —  é  a 
moral. 

Para  nós,  senhores  commissarios,  onde  a 
moral  não  disciplina,  achamos  sempre  infru- 
ctifero  o  trabalho,  seja  qual  for  o  género  que 
consideremos.  A  immoralidade  tanto  cons- 
purca e  amesquinha  o  trabalho  industrial, 
como  o  trabalho  scientifico,  como  o  trabalho 
eslhetico.  Onde  toca  suja. 

Ora  parece-nos  que  s.  ex.®^  os  senhores 
commissarios  não  ponderaram  bem  a  proposta 
â  que  alludimos.  Senão  vejamos. 
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!)  facto  dos  senhores  coramissarios  preten» 
derem  expor  á  consideração  d'um  jury  de 
artistas,  doze  ou  mais  camponezas,  como  se 
expõe  doze  estatuas  d^  gesso,  leva-nos  a 
crer  que  s.  ex.^^  não  têem  do  coração  e  do 
espirito  da  mulher,  e  do  seu  destino  social, 
uma  noção  lúcida  e  precisa. 

Por  uma  mulher  a  concurso  de  belléza  é 
dar-lhe  como  único  fim  do  seu  aperfeiçoa- 
mento—  o  cultivo  da  plástica^  o  cuidado 
physico  do  corpo. 

,  Essa  mulher,  quando  o  altingir^  não  está 
predisposta,  pela  sua  educação  exclusiva,  a 
ser  a  esposa  d'um  homem  honrado  e  a  mãe 
d'uns  filhos  honestos.  Não  está  apta  tão  pouco 
para  se  empregar  em  qualquer  trabalho  pro- 
ductive, para  ser  lavadeira,  engomadeira, 
creada,  caixeira,  mestra,  ama  de  leite,  cosi- 
nheira,  operaria,  artista,  porque  para  cada 
um  doestes  officios  a  correcção  das  fórmas 
não  é  uma  condição  essencial. 

Essa  mulher  fica  pois  reduzida  a  este  fim 
único,  que  pomos  á  consideração  do  morige- 
rado  espirito  dos  senhores  commissaries  por- 
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tuenses  ™  essa  mulher  só  poderá  ser  umw 
cocotte ! 

As  doze  lavradeiras  que  os  senhores  com- 
missarios  premiarem  —  podem  s.  ex.*^ 
crel-o,  sem  receio  —  serão,  apenas  saírem 
a  porta  do  Palacio  de  Crystal,  entre  o  sorriso 
malicioso  e  a  admiração  insolente  dos  espe- 
ctadores, não  as  doze  raparigas  alegres  e  for- 
tes, que  trabalhavam  utilmente  um  dia  inteiro 
nos  campos  da  sua  aldeia  com  uma  enxíhada 
ou  um  arado,  mas  doze  iniciadas  na  confra- 
ria da  prostituição,  que  em  breve  regatearão 
o  preço  da  sua  carne  e  o  valor  inestimável 
dos  seus  beijos  ! . . . 

Ahi  têem  os  senhores  commissaries  a  sua 
obra  I 

*  ir 

ÂflBgura-&e-nos  que  victimar  em  honra  do 
sublime  vidente  do  mundo  novo  —  o  mundo 
do  trabalho  e  de  moralidade— como  lhe  chama 
Michelet,  a  honra  de  doze  mulheres  do 
campo,  que  têem  tanto  direito  ao  pudor,  e  ao 
respeito  publico  como  as  aristocratas  e  as 
burguezas  que  forem  assistir  ás  festas  do  " 
eenlenario,  affigura-se-nos  que  este  sacrifício 
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do  que  a  mulher  tem  de  mais  precioso  á 
memoria  do  cantor  dos  Lusíadas  não  pôde 
advir  d'uma  boa  comprehensào  da  historia 
e  da  evolução  social. 

Talvez  que,  se  Camões  podesse  emergir 
da  eterna  noite  da  morte,  do  frio  sarcophago 
do  passado,  e  lesse  em  qualquer  jornal  o 
programma  do  seu  centenário  a  realizar  na 
cidade  do  Porto,  talvez  que  o  grande  épico 
fosse  procurar  os  senhores  commissarios  e  os 
puzesse  no  irresistivel  dilemma  de  ou  risca- 
rem a  parte  a  que  alludimos,  ou  experi- 
mentarem no  pescoço  o  aço  esmagador  do 
seu  guante  de  cavalleiro. 

O  melhor  modo  de  acatar  e  reverenciar  o 
passado  (e  o  centenário  de  Camões  não  é 
nada  mais  do  que  esta  commemoração  alta- 
mente humana)  consiste  em  se  ser  plena- 
mente do  seu  tempo,  em  se  ser  sem  reserva 
das  ideias  e  principios  do  presente. 

Isto  é  o  que  nos  ensina  a  moral  das  ideias 
e  das  crenças,  deduzida  do  principio  da 
filiação  histórica. 

A  persistência  no  passado,  que  é  o  espi- 
rito de  conservação,  e  tão  absurdo  como  a 
anticipação  das  crenças  futuras,  que  é  a  indis- 
ciplina revolucionaria. 

O  termo  verdadeiro  é  a  opportunidade.  E 
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esia  ideia  nâo  é  um  principio  que  se  facuíta 
ás  ádhesões  da  razão,  é  um  principio  que  se 
impõe  ás  determinações  da  consciência. 

Ora  pois,  senhores  commissarios,  nós  accu» 
sanios  V.  ex.^^  de  não  serem  do  seu  tempo,  e 
accnsamol-os  com  o  libello  formidável  da  his-  / 
ioria,  e  o  testemunho  não  menos  íorraidave! 
do  Diário  lllustrado, 

V.  ex.^^  vão  contra  este  eminente  prin- 
cipio da  nossa  epocha  —  a  moralidade.  Vão 
talvez  sem  consciência,  sem  caso  pensado, 
sem  prepcsito  mau  —  mas  vão 

O  nosso  tempo  não  é  precisamente  aquelle 
em  que  a  virgindade  das  mulheres  se  sacri- 
ficava a  Venus  e  em  que  as  bachanaes  eram 
um.  rito  religioso ;  não  é  tão  pouco  ess'outro 
em  que  o  coração  obedecia  a  este  preceito 
do  galanteio  cavalheiresco  da  Edade-Media — 
ISada  se  recusa  ao  amor! — justificando  o 
adultério  e  sanccionando  uma  perfeita  prosti- 
tuição aristocrática  ;  nem  lambem  essa  epo- 
cha que,  depois  das  crapulosas  dissoluções 
de  Luiz  XIV  e  Luiz  XV,  veio  repor  os  des- 
varios da  paixão  medieval,  com  essa  tre- 
menda indisciplina  dos  sentimentos  e  da 
carne,  que  se  chamou  a  reacção  romântica. 

Não  é. 

Nós  vivemos  n*um  período  de  ordem^  de 
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constituição,  de  reorgnnisação  social.  Vão-se 
gradualmente  percebendo  as  bases  funda- 
mentaes  da  sociedade  futura  ;  e  abalar  essas 
bases,  de  qualquer  mo  lo  que  seja,  é  perante 
^  justiça  e  perante  a  consciência  uma  falta 
grave  quando  o  Uíão  queiramos  considerar 
um  crime  imperdoável. 

D'entre  estas  bases  fundamentaes,  inaba- 
láveis, elementos  estáticos  da  sociedade  hu- 
mana, avulta  a  instituição  da  familia  que, 
com  quanto  tenha  soflVido  na  successão  dos 
momentos  históricos  as  alterações  impostas 
pelo  seguimento  da  evolução  sócia!,  tem  com- 
íudo  persistido  na  sua  essência  atravez  dos 
séculos  e  das  civilisações. 

A  familia,  tal  como  a  comprehende  a  phi- 
losophia  moderna,  impõe  uma  educação  espe- 
cial á  mulher,  para  que  ella,  na  cooperação 
d  essa  existência,  a  não  faça  desequihbrar 
pela  sua  parte. 

As  virtudes  da  mulher  têem  de  ser  aferidas 
pela  equivalência  dos  factores  conjugaes  na 
realização  da  vida  familiar. 

A  belleza  é  certamente  ura  attribulo  de 
valor,  é  uma  virtude  também.  Mas  não  é 
fundamental,  não  é  indispensável  Physica- 
meníe  superior  ainda  á  belleza  é  a  saúde, 
porque  a  belleza  suppre-se  com  a  graça,  com 
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a  sympalhia,  com  a  toilette  infinitas  vezes^ 
com  OS  modos  e  com  o  espirito.  A  saude 
raramente  se  siippre,  ou  antes  nunca.  A 
hygiene  conserva,  é  verdade,  e  a  iherapeu- 
tica  remedeia ;  mas  quando  o  mal  é  orgânico 
a  medicina  é  sempre  de  qualquer  modo  im- 
potente para  o  atalhar. 

Parece-nos  que,  no  nosso  tempo,  se  os 
senhores  commissarios  tinham  a  intenção  de 
premiarem,  em  honra  de  Camões/  doze  mu- 
lheres por  qualquer  motivo,  esse  motivo 
devia  estar  mais  em  conformidade  com  as 
ideias  da  nossa  epocha  do  que  aquelle  que 
s.  í  \.^^  escolheram. 

Em  logar  do  premio  de  beileza,  os  senho- 
res commissarios  poderiam  ter  instituído  com 
mais  proveito  o  premio  de  virtude,  por  exem- 
plo. E  —  podem  s.  ex.^^  crel-o  —  as  premia- 
das ao  saírem  do  Palacio  talvez  nào  fossem 
acolhidas  pelo  applause  sensual  que  espera 
essas  pobres  filhas  do  campo,  mas  ao  contra- 
rio sena  a  sympathia  commovida  e  respeitosa 
que  seguiria  com  o  olhar  a  passagem  d'essas 
esposas,  mães,  filhas  e  irmãs,  ás  quaes  o  fino 
critério  de  s.  ex.^^  concedesse  a  digna  recom- 
pensa do  seu  valor  moral,  auctorisando-as 
como  exemplo  e  como  modelo. 
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Mas  o  premio  de  belleza,  senhores  comis- 
sários, o  premio  de  belleza ...  de  forma 
nenhuma  !  .  . 

Esse  premio  será  uma  especulação  torpe 
como  a  vaidade  d'umas  mulheres  ignorantes, 
lisongeadas  n'aquillo  que  ellas  melhor  podem 
comprehender  pela  deficiência  de  educação  e 
de  cultivo  intellectual  ou  moral  —  a  sua  ani- 
malidade. 

Nao  tem  íim  digno,  não  dará  resultados 
praticamente  benéficos,  não  excita  a  nada  de 
bom,  não  premeia  nada  de  pessoal. 

Esse  premio  é  sobretudo  injusto  por  esta 
ultima  razão.  Premiar  a  belleza  d' uma  mulher 
é  premiar-!he  um  attributo  que  ella  deve 
antes  á  Natureza  ou  a  Deus,  como  os  senho- 
res commissarios  quizerem,  do  que  á  sua 
propria  pessoa,  O  premio  só  deve  recair 
sobre  as  qualidades  pessoaes,  actos  de  con- 
sciência, de  determinação  livre;  sobre  o  que 
é  casual,  fortuito  —  nunca  ! 
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★  # 

Âttendendo  aos  graves  perigos  e  ás  funes- 
tas consequências,  que,  para  as  premiadas 
n'este  concurso  de  belleza,  podem  advir  da 
proposta  dos  senhores  commissaries  portuen- 
ses, achamos  que  s  ex.^^  querendo  persistir 
em  honrar  Camões  com  um  torneio  de  plástica 
humana,  poderão  facilmente  expurgar  de  im- 
moralidade  esse  acto,  substituindo  n'elle  os 
concorrentes  femininos  —  por  concorrentes 
masculinos. 

D'este  modo  nada  haverá  a  recear  para  o 
pudor  e  para  a  virtude  dos  oppositores,  e  os 
próprios  senhores  commissarios  podem  apro- 
veitar-se  do  ensejo  e  concorrerem  como 
quaesqucr  outros 

Oh!  E  nós  queríamos  ver  se  o  jury  se  in- 
decedia  ura  instante  —  entre  as  nossas  caras 
e  a  do  sr.  Joaquim  de  Vasconcellos .  .  . 

P.  S.  —  Depois  d'este  artigo  feito  e  levado 
ao  prelo,  vimos  no  Commercio  do  Porto  de  2 
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d'abril  de  1880  que  a  commissão  portuense 
do  Centenario  de  Camões  havia  resolvido 
suppriniir  o  concurso  de  belleza. 

Ainda  bem.  Com  quanto  nos  não  possamos 
lisongear  —  o  que  é  pena  —  que  fosse  por 
influencia  nossa  que  a  commissão  emendou  a 
sua  leviandade,  não  nos  é  licito  comtudo  sub- 
trahir-nos  ao  dever  imperioso  de  cumprimen- 
tar os  senhores  commissarios  por  lerem  feito 
uma  emenda  inquestionavelmente  superior  ao 
soneto. 


Itei  chegou !  Rei  chegou  ! 

Até  que  em  fim  realizou-se  o  tradicional 
desejo  do  absolutismo  portuguez,  phrenelica- 
menle  expresso  na  lettra  do  memorável 
hymno  realista  ! 

D.  Miguel  chegou  á  barra !  Unicamente 
náo  desembarcou  em  Belém,  mas  no  Taes 
dos  Soldados ;  não  o  foram  esperar  as  galeo- 
tas  reaes,  com  os  seus  remadores  algarvios  e 
os  seus  ricos  broqueis  rasteando  na  agua, 
mas  uma  simples  catraia  do  Terreiro  do  Paço, 
tripulada  por  dois  remadores  descalços ;  náo 
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o  recebeu  o  enthusiasmo  delirante  dos  seus 
correligionários  mais  pirrónicos ;  mas  a  indif- 
ferença  mandriona  dos  senhores  amanuenses 
fazendo  horas  na  Arcada  na  indecisão  da  sua 
cábula. 

♦  ★ 

A  estranha  visita  do  sr.  D.  Migue!  a  Lis- 
boa desilludiu-nos  tristemente  sobre  o  espi- 
rito de  sua  alteza  e  sobre  o  futuro  do  absolu- 
tismo. O  príncipe  saíu-nos  —  um  nostálgico, 
e  o  absolutismo  —  um  illudido. 

Julgávamos  nós  que  o  sr.  D.  Miguel, 
vindo  a  Portugal,  aífrontando  o  terrível  cas- 
tigo promettido  á  sua  audácia,  trazia  era  vista 
alguma  cousa  mais  do  que  dar  expansão  ás 
suas  saudades  de  exilado  ab  ovo,  do  que  miti- 
gar a  nostalgia  herdada  do  príncipe  proscripto 
que  lhe  dera  a  vida.  Julgávamos  que  sua  al- 
teza vinha  responder  ás  esperanças  do  seu 
dedicado  partido,  que  sua  alteza  vinha  trazer 
ideias  á  opposição  realista,  que  sua  alteza 
vinha  em  fim  reanimar  as  tradições  de  famí- 
lia, e  combater  pelo  restabelecimento  d*um 
systema  que  teve  tantos  martyres  e  tantos 
apóstolos  victimados.  Esperávamos  que  o  sr. 


Miguel  11  fosse  menos  miguelista^  e  mafe 
politico.  Enganamo-nos. 

0  príncipe  perante  a  espectativa  do  sen 
partido  teve  estas  heróicas  demonstrações  de 
presistencia  nas  ideias  paternaes  :  foi  aos 
touros  e  ouviu  uma  missa  de  frei  José  da 
Pureza  no  convento  da  Estrella  !  O  alazão  do 
Píiourisca  e  o  habito  d'um  frade,  eis  aquillo  a 
que  o  sr.  D.  Miguel  ii  veio  protestar  as  suas 
syrapathias  de  tradição! 

O  que  o  pae  levou  para  o  exilio  trouxe-o 
o  filho  de  lá  ÍG  annos  depois.  Sedvem  resus- 
citado  em  Mourisca,  o  padre  Baella  em  frei 
José  da  Pureza,  eis  o  que  o  partido  absolu- 
tista ganhou  em  quasi  meio  século  de  inque- 
brantável esperança,  em  quasi  meio  século 
de  nunca  desmentida  fidelidade!... 

Ah  !  pobre  abolutismo;  tens  sido  bem  illu- 
dido!  O  teu  príncipe  não  veio  cá  jurar  ban- 
deiras na  tua  presença :  veio  espairecer  sau- 
dades da  família.  Nem  te  bateu  á  porta, 
nem  deu  ao  sr.  Pinto  Coelho  a  suprema  con- 
solação de  lhe  beber  ™  do  Alviella !  Triste 
Alviella !  Também  tu  ficas  sem  a  consagra- 
ção do  velho  tradicionalismo  monarchico  ! 
Maus  fados  te  esperam ! 
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Ouvi,  absolutistas  !  Abri  os  olhos  á  desillu- 
sào !  D'ora  ávante  escusaes  de  contar  com  o 
vosso  principe,  com  a  vossa  esperança  de 
tantos  annos.  Dizei-ihe  adeus.  A  esperança 
foi-se  :  o  principe  demitliu-se  do  cargo  de 
tyranno  presumptivo.  Maldição  sobre  elle  e 
sobre  a  sua  posteridade ! 

Mas  não  desanimeis.  Para  entreter  espe- 
ranças ha  sempre  ensejos:  não  desanimeis. 
Por  um  principe  que  vos  foge  mil  se  vos 
apresentam.  Esperae  sempre,  que  dos  que 
esperam,  lá  vos  diz  a  cartilha,  é  o  reino  celes- 
tial. 

Abandonou  vos  D.  Miguel? 

Pois  bem.,  sublimes  teimosos,  nada  de  la- 
grimas, nada  de  dasanimo  !  Deixal-o  ! 

Esperae  agora  por  D.  Sebastião... 

O  tempo  vae  com  nuvens,  e,  mais  dia 
menos  dia,  o  homem  está  por  ahi. 


